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UMA GA1'1A 
COllPLETA 
DE VINHOS 

QUE A 
OCASIÃO 
DISTINGUE 
ESCOLHE 
E QU ERE 

l · 11 Vl\110 DO POR'l O DE CATHGORld 

VINHOS QUE SE 
IlUPÕEM PELO 
SEU EXCELENTE 
t\RO~IA 

E 
P ALADAR 

SEDE E!H GiU/\: TELEF. :J<&':'S. FILIAL E!tf LISBOA, 
RUA DO /\LECIU!tl, H':': TELEF. 2 2SS6. DEPÓSITO NO 
POllTO, llUi\ EN'l'llEPA ltEDES. 44: TELEF. 2 H40 



APARELHOS . PAPtIS 

CHAPAS . PELÍCULAS 

KODAK LIMITED 
RUA GARRET T 33- LI SBOA 

se 

ESTA fotografia é de um 
bonito azulejo decorati. 

vo, da acreditada FÁBRICA 
DE CERAMICA VIUVA 
LAMEGO, LDA., no largo 
do Intendente, 14 a 25, em 
Lisboa. Nesta fábrica, que 
foi fornecedora das Exposi­
ções Internacionais de Paris 
e de Nova York, executa-se 
enorme variedade de azule· 
jos de padrão artístico (gé· 
nero antigo), louça regional, 
faianças artísticas, vasos de 
louça para decoração e ainda 
louça de barro vermelho, ma. 
nilhas e outros acessórios. 

N O PAPEL DE CARTA 
que se utiliza na cor­

respondência, pode-se avaliar 
muitas vezes o bom gôsto e 
a distinção de quem escreve. 
Para não perder tempo a 
escolher aquêle de que deve 
servir-se, aqui aconselhamos 
a preferir o das marcas 
NAU, NACIONAL e ER­
NANJ, qualquer dêles de 
óptima qualidade e excelente 
apresentação. São marcas re· 
gistadas de MllCO, LDA., 
L. Rafael Bordalo Pinheiro, 
20 a 2~, em Lisboa e R. das 
Flores, 14-1.0

, no Pôrto. 

•• 

E STÁ tratando da decora­
ção da sua casa? Ou 

talvez tenha necessidade de 
escolher um brinde de «bom 
gosto», para oferecer a al­
guém de amizade. Aqui o 
aconselhamos que procure ver 
a grande variedade de ex­
celentes FERROS ARTlSTJ. 
COS - candeeiros, mesas, 
candelabros, cinzeiros, gra­
des para interiores, etc. -
fabricados e em exposição 
na SERRALHARIA ARTIS­
TICA de Vicente Joaquim 
Esteves, na R. das Amorei­
ras, 88, em Lisboa. 

O ENXUGADOR 
« TANK », que já 

provou indiscutivelmente a 
sua utilidade e facilidade de 
uso - demonstra-o a enorme 
venda que tem - é o mais 
mo-:lerno tipo de mata-bor­
rão para secretária. Assim, 
aqui se aconselha a quem 
ainda não se serve do EN­
XUGAOOR «T ANK» que 
não deixe de experimentá-lo. 
E então nunca mais deixará 
de ter um TANK na sua 
mesa de trabalho. 



B EL VETIA - VELO X 
- GRETA, são os no. 

mes de três marcas de lâmi­

nas su íças para barbear. A 
magnífica qua lidade do aço 

empregado no seu fabrico dá 

bastante duração a estas lâ· 
minas. Vendem-se de dife: 

rentes modelos para os di­

versos tipos de máquinas. Pe. 
<l idos a Azevedo & Pessi, 
Lda., Rua Nova do Almada, 

46, Lisboa, Telef. P. A. B. 

X. 2 9879. 

R ELOJOARIA CAYRES é 
o moderno estabeleci­

mento na RUA DO OURO, 
133, onde o público de Lis­
boa encontra as · mais cate­
gorizadas marcas de relógios. 
Mas há mais: Cayres oferece 
ainda uma oficina que é um 
verdadeiro laboratório técni. 
co, apetrechado com apare­
lhagem e ferramentas hoje 
indispensáveis ao consêrto 
afinação e controle da relo'. 
joaria de alta precisão, cuja 
montagem foi superiormente 
dirigida por um especialista. 

T OME nota desta firma e 
do seu enderêço: GUE­

DES SILVA & GUEDES, 
LIMITADA - 32, Rua Eu· 
génio dos Santos, 34, em 
Lisboa, telef.: 2 3 746. Aqui, 
nesta casa da especialidade, 
encontram os interessados 
não só imensa variedade de 
FERRAGENS para a cons· 
trução civil, em todos os es· 
tiJos, como ainda enorme 
sortido de FERRAMENTAS. 
Guedes Silva & Guedes, 
Lda., aceitam também en­
comendas para CROMAGEM 
em todos os metais. 

A máscara de beleza Bel/e ·-~-------
Express, preparada por 

SIBILA LIVIA, &ctua, l im· 
pando profundamente os po· 
ros de todas as impurezas, 
aclarando a pele extraordinà­
riamente, favorecendo a re· 
novação das células epiliais. 
Tonifica os músculos da face, 
activando a circulação san· 
guínea. Elimina as rugas, 
contraindo os poros e afina 
o grão da epiderme. Apli· 
que-a e passados 20 ou 30 
minutos o seu espelho lhe 
mostrará os efeitos. 

SÃO INCOMPARÁVEIS 
OS MAR A V IL HOSOS 
PRODUTOS DE B.t;LEZA 

R OS I POR 
R OD AL 

YI L DIZI ENNE 
O LY 

MYSTIK 

E 

INHA DA HUNGRIA 

* ef.'CAMPOS 

DA ACADEMIA CIENTÍFICA DE BEL EZA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 35, 2.0 
• TEL, 2 1866. LISBOA 



COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO 

SERVIÇO DE CARGA E PASSA6EIROS PARA 

ÁFRICA, AMÉRICA DO NORTE E BRASIL 

L1SBOA - RUA DE S. JULJÃO, 63-TELEF. 3 013l a 3 0138 ~ PORTO - RUA lNFANTE ·D. HENRJQUE, 9 





PNEUS E CÂMARAS DE AR 

PRODUÇÃO DA 

MANUFACTURA NACIONAL 
DE BORRACHA 



F R A N e E 

SE VAI A PARIS NAO 
DEIXE DE VISITAR OS CASTELOS DO LOIRE 

CONSULTE OS SERVIÇOS DO C0 1l1ISSARIADO 
GERAL DO TURISMO FRANCÊS 

z34, RUA A UREA, 242 * LISBOA * TELEF. P. P. e. 2 5368 - 2 5369 * TELEG. COl\lIGETOURISME 
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SB vai adquirir um lustre 
cm cristal da Boémia, 

vidro Murano, bronze oo 
ferro forjado, não se decida 
por qualquer, sem ver pri­
meiro os que se vendem nos 
estabelecimentos de ]OLIO 
GOMES FERREIRA & C.-, 
LDA., na Rua do Ouro, 166 
a 170, e na Rua da Vitória, 
82 a 88, em Lisboa. Esta 
casa procede, ainda, a insta· 
lações frigoríficas, eléctricas 
e de iluminação, aquecimen­
to, sanitárias, ventilação e re­
frigeração, etc. 

É sempre preocupação a 
cscôlha de um brinde 

valioso que se deseja ofere­
cer. Aqui o aconselhamos a 
que visite a OURIVESARIA 
CORREIA, na Rua do Ouro, 
245-247, em Lisboa, onde 
pode escolher entre a enor­
me variedade de filigranas, 
pratas e jóias de fino gôsto, 
o brinde com que deseja 
presentear a pessoa da sua 
arniuidc. Variedade, qualida­
de, economia ... - Veja pri­
meiro as montras e entre. 
Verá que logo encontra o que 
deseja, a preços acessíveis. 

••• 

M AIS LUZ E MENOR 
CONSUMO é o 

que os consumidores de 
energia eléctrica pretendem 
obter e sem saber corno. 
Mas, nada mais fácil! Re­
sume-se afinal a plena satis­
fação dêsse desejo no uso 
das lâmpadas TUNGSRAM 
KRYPTON. Esta lâmpada 
deve, sem dúvida, ser prefe­
rida, não só pela sua ex­
traordinária economia de 
consumo, mas, também, por­
que dá uma luz intensa e 
brilhante. 

O UVIR perfeita.me~tc no 
teatro, na 1gre1a, nas 

conferências ou em qualquer 

ocasião é o que permite a 

todos os surdos o novo apa­

relho americano de audição 
TELEX com amplificação 

ELETRÓNICA. Agente ex­
clusivo para Portugal e Es­

panha A. MENDES OSó­
RIO, técnico em Prótese Au­

ditiva, Av. Almirante Reis, 

229, 4.0
, esq., Lisboa. 
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I NSTANTA - é a mo­
derna casa de artigos fo. 

togr:íficos na Rua Nova do 
Almada, 55·57 em Lisboa. 
Nos seus excelentes e be·m 
apetrecha d os laboratórios 
executam-se com a possível 
brevidade e o máximo cui­
dado e perfeição todos os 
trabalhos de fotografia -
com~: rcvelagens, cópias, am­
liações, etc. - sob os cui­
dados técnicos de pessoal es­
pecializado. 

E,. bastante desagradável o 
efeito que produz uma 

pele de poros dilatados. E 
tanto mais, quando já não 
se justifica que se tenha a 
pele nesse estado. - O uso 
dos acreditados produtos RO­
SIPóR, da Academia Cien­
tífica de Beleza, veio defi­
nitivamente dar completa sa­
tisfação no tratamento da di­
latação dos poros, a ponto 
de modificar profundamente 
o mau aspecto da epiderme. 
Então, não esqueça: Prod11-
1os Rosipdr para li!ii>. 
fechar os poros ~ 
da pele. ll'UllPOS 

A excelência dos traba· 
lhos gráficos depende 

sobretudo de: Estilo e estado 
do mate ri a 1 tipográfico; 
Qualidade e apropriação de 
papéis; Conhecimento pro­
fundo e prático dos serviços 
de composição e impressão; 
gôsto e criteriosa conjuga· 
ção dos vários elementos 
utilizados pela oficina nos 
trabalhos que executa. De 
tudo isto dispõe a OFICINA 
GRÁFI C A , LIMITADA, 
R. Oliveira, ao Carmo, 8 -
Telef. 22 886 - Lisboa. 

J UV.ENIA, o melhor res­
taurador da juventude 

dos cabelos, é um magnifico 
preparado cujo uso lhes res­
titui a primitiva côr, quando 
já grisalhos ou brancos. :S, 
assim, JUV.ENIA um pro­
duto de grande valor e uti­
lidade, que também evita a 
caspa e a queda do cabelo, 
ao qual conserva tôda a sua 
vitalidade. O uso de JUV.E· 
NIA não tem o menor peri­
go. Não mancha a pele, não 
suja o cabelo e não acarreta 
as complicações do emprêgo 
de tinturas mal preparadas. 

LIMITADA 
TUDO PARA CINE M A 
E FOTOGRAFIA 

OS ltlELBORES LABORi\TORIOS PARA AM!DORES 
REVELA ÇÕES, UIPLIAÇÕBS E FOTOCÓPIAS 

RIJA NOVA DO ALMADA , 84 
L I S B OA TELEF O NE 2461 0 



~~~Wrl~® .. M~ ., ,. ,, 
Sou o fAISCA 

o seu criado eléctrico 
• 

SEMPRE AS ORDENS 
PUet.&R.CiusBOA - TODOS os DIREITOS RESERVADOS .. M.R. N.' 62272 
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uJ'SDE l:).À QlJj\SE l)M. stclJLÜ. ~ MJ\RCJ\ 
NESTLÉ E O NlNllO QllE J\ s1MJ~OLlZA. 
-rtM REl'RESENT A.DO sEMl'RE A 
Ml>"JllMJ\ GA.ltA.NTlJ\ DJ\ QlJA.LlOA.DE 

, 
Gllj\ÇA.S j\OS pRoulJTOS N E s T L !; 
cRlA.M-SE M.lLliA.RES oE cRlA.NÇA.S 
sÃS E nEBllS'ft\S. NO MllNDÜ iNTElllÜ· 

~Rooúc1os ~\S~~~~ 



MAIS UMA VEZ 

CHEVROLET 
~~ 

A l vamen te em 1947 CHEVROLET fo i o carro !mericano de maior 

/V -venda em todo o Mundo. Durante 12 dos 13 últimos anos em 

que se produziram automóveis, os automobilistas compraram mais 

CHEVROLETS do que qualquer outra marca. Deve haver uma razão 

que explique porque ano após ano se vendem mais CHEVROLETS 

do que qualquer outro carro. Há rea lmente uma razão. E' que 

ano após ano CHEVROLET é, entre todos, o que oferece o rendi ­

mento, o conforto, a beleza, a economia e a duração que repre­

sentam a melhor compensação pelo dinheiro que se gasta. 

Consulte hoje o Concessionário Distrital CHEVROLET. 

p~Ult;~ 
P O R S E R O _,. _ /J --L 

~eht,~ 

C H EVRO·LET 



NA RECONSTRUÇAO DO MUNDO ... 

A pesar de todas as presentes dificuldades, o homem 
está decidido a procurar uma forma de vida melhor. O muodo precisa de ser reconstruido 
sob novos alicerces. A Indústria Eléctrica tem portanto um papel importonte a desempe­
nhar. . . e nenhuma contribuição será maior do que a da P H 1 LI PS . As grandes 
fábricas da P H 1 L 1 P S que se encontram espalhadas por todo o mundo, vão procurar 
desenvolver o progresso realizado no campo da electrotécnica, tornando mais perfeita 
a, s~a aplicação na indústria e no lar, para o serviço da humanidade . Novos modelos de 
r~d1~; espantoso desenvolvimento da iluminação doméstica e industrial e da iluminação 
publica;. ampolas de Raios X mais perfeitas; melhor equipameoto para cinema ; aparelhos 
de medida mais precisos e moderníssimos processos de soldadura serão apresentados 
pela P H 1 L 1 P S ao mundo e para o mundo. 

p H 1 t 'I P S 



CG:iom~~CIDll COMIWIUIA lUSITAH DE F(SFOROS·PODTO 

, , 
A ULTIMA PALAVRA ... EM FOSFOROS ... 
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O bom vinho, quando bebido como se 

deve, é sempre salutar. 

Mas se, nem a côr, nem a idade, nem até 

mesmo a graduação têm que ver com a 

qualidade do vinho - também por outro 

lado, um vinho da melhor qualidade pode 

fazer mal, desde que não seja bebido com 

discrição e como se deve beber. 

Ora o que se dá com os vinhos, dá.se 

também com os lubrificantes. 

Os lubrificantes, quando aplicados como 

se devem aplicar, garantem a protecção 

das máquinas contra o atrito ; mas nem a 

côr, nem a idade, nem a graduação têm 

que ver com a qualidade do óleo. Por 

outro lado, um lubrificante da melhor 

qualidade pode causar dano ao motor, 

desde que não seja aplicado como deve ser. 

Por estas razões, deve V. Ex.• exigir 

sempre para o seu automóvel os óleos 

Mobiloil, das graduações indicadas na 

Tabela de Recomendações Mobiloil. 

Mobi.loll 
SOCONY -VACUUM OIL COMPANY, INC. 



aSDACÇÃO E ADAllNI S TRAÇÃO 
a. 08 s. PEOllO DE ALCÃNI'ARA, ( 5, t .•.TBL. i9Jtt.LISBOA 

PANORAMA 
~rluóu esa 

o 
f1-J rle e 

EDIÇÃO DO SECRETARIADO NACIONAL DA INFORMAÇÃO, - ., .... vRA POPULAR E TURISMO 

• 

N U ME RO 34 * ANO de 1948 * VOLUME 6 º 

M. E. DA CRUZ MONTEIRO Mala-Posta, i948: De Cacilhas à Pousada 
de S. Braz de Alportel 

J. NUNES RIBEIRO Dois PÔláclos de Sonho em Azeitão: -
da Bacalhoa e das Torres 

• • • M Anos do S, N. 1. - Apontamentos para 
uma Exposição 

DIOGO DE MACEDO Os Desenhos de Ribas Potau 

• • • 01 três últlmos Bailados do •Verde·Galo» 

ADOLFO SIMÕES MOlER Coocm10 dos Ranchos Folclórlcoa da 
Beira Baixa 

RUY TELlO Frutos da Campanha do Bom·Gosto: 
A estalasem •Golllnho» 

A. N. Duas Grandes Exposições DO s. N. r. : - o 
J.o Salão de Lisboa e a z.a Exposição 
Nacional de Aguarela e Desenho 

LUÍS REIS SANTOS Gonçalo de Mello Breyner - Alguns traços 
do seu Perlll 

JORGE SEGURADO A Obra do A.rqultecto Mello Breyner 

ANTÓNIO FERRO Turismo Nacional 

• • • Iniciativas e Realizações 

OAPA DE EDUA!RDO AN'AHORY (Elfll'UDO PARA UM'A PINTU.R!A. MURAL NO MUSEU DA VIDA 
E AR.TE DO POVO PORT1JGUE:S). - OLEOIS E DESENHOS DE: ANTONIO ORUZ, BERNARDO MAR· 
OUES, O. DE "MELLO BREYNER, O. WOHLWlLL, 1'1ANUEL LA&, 'ltA.Rlr11'"S B~ATA, MARTINS 
CORREJA, MEDINA, PAULO ii'ERREIRA, RIBAS 1"0I'AU E TO)US IDE MEIJLO (TOM) . - FOTOORA· 

FIAS DE : HORAO!O NOV'Am, ?4.UlIO NOVAES, PLATÃO .MlilNDES E TOM. 

CoDdiçõea de a .. inatura para 6 números : Portugal <Continente, IlLa1 Adjacente• e ProTínciae Ultramarina•), E•panLa 

e Braails 60$00-Eatranieiro: 83$00 - Diatribuidor no 
0

Braail: Li Troe de Portujlal, Lda. - Rua GonçalTea Diae, 6!, .Rio de Janeiro 

Copo ' lilogrofio de Portugal - FotalitoqraRos . l.Jtogrofio de Portugal, Fologravura Nacional • Lilografia Amorim - Gravuras , llerlrand. lrmõos, Lda 

e Fologrovuro Nac1ono1, Ldo.-Composiçõa e Impressão: Tipogroho do Empresa Nacional de PubliciJade 

PREÇO i0$00 



MALA-POSTA 1948 
DE CACILHAS Á POUSADA DE S. BRAZ DE ALPORTEL 

H Á muitas maneiras de viajar. Desde o eli­
cóptero ao dorso de camelo, há para todos os 
gostos. Eu, por mim, gosto da mala-posta. 
O combóio aborrece-me. Sair duma estação 
enfumarada entre silvos agudos e barulhos dis­
sonantes, ser empurrada para dentro duma 
C.P.-243 estandardizada, espalmar-me ao longo 
dum corredor estreito atafulhado de pessoas 
gordas que dizem adeus à janela, sentar-me 
num banco que me peneira, conscienciosa­
mente, hora após hora, e ser lançada nos bra­
ços do meu parceiro da frente cada vez que 
o combóio pára bruscamente - são coisas que 
para mim não oferecem grande atractivo. 
Andar de camioneta, porém, é outra coisa. 
O simples facto de embarcar na Flor da Murta 
ou na Andorinha Ligeira, é já, só por si, uma 
sugestão de evasão na Primavera. Depois, a 
camioneta entra na intimidade das terras, 
passa junto à janela aberta onde o lavrador 
almoça, cruza com a rapariga que vem da 
fonte e com o gado que vai para a feira, en-

quanto que o combóio pára sempre na mesma 
estação branca, com o mesmo chefe açodado, 
o mesmo armário cheio de moscas e das mes­
míssimas arrufadas. Além disso o combóio tem 
as suas limitações próprias. A divisão em clas­
ses é uma delas. Cada um agrupa-se com os 
que lhe são afins. E quanto mais se sobe na 
escala, mais os passageiros se exprimem ... para 
dentro: o de 2.ª classe desvia pudicamente 
o olhar e finge ignorar que o seu companheiro 
ao canto da janela come uma triste sanduíche 
sepultada num sarcófago de papéis; o passa­
geiro de 1. ª classe ignora simplesmente a exis­
Mncia do companheiro sentado ao canto da 
janela. Se por acaso os seus olhares se cruzam, 
ambos se desviam, como se dissessem: «Eu 
não vi nada». 
Na camioneta, potém, não é assim. Entra tu.do, 
minha gente!... Como nos peregrinos de Can­
terbury em romagem a S. Tomaz, ali encontra­
mos o estudante de Aristóteles que vai a férias, 
o padre que tem serviço num extremo da fre· 



.. 

guesia, o comerciante que volta e/o mercado e 

0 doutor em leis chamado para uma questão de 
partilhas. Para nada faltar, até aparece uma 
mulher de lenço garrido que conta histórias ra­
belaisianas. E com eles vêm as merendas, os 
franguinhos assados de saudosa memória, os 
guardanapos de barras vermelhas, as laranjas 
douradas e a doce confraternização do ((O ra en­
tão, são servidos?». Isto, sim, isto é que é vida, 
tão fresca e natural como a água que jorra 
das fontes . 
E eis pois aqui a razão porque eu parti de 
camioneta, numa certa manhã de 1948, para 
as algarvias terras de S. Braz. 
Depois duma noite tempestuosa, o dia ama­
nheceu claro. Depressa, porém, começa a tol-

dar-se. Atravessamos na carreira das 8,30. 
O rio está calmo e os barcos flutuam numa 
luz Verde-oiro, irreal. A cidade vai-se esfu­
mando na neblina e, quase sem dar por isso, 
chegamos ao centro cultural de Cacilhas . .. Um 
quarto de hora para os retardatários tomarem 
o café e embarcamos na Eva. 
Chove. O passageiro detraz queixa-se que da 
minha janela aberta lhe saltam pingos para o 
nariz. O homem dos jornais, que vai fazer a 
distribuição de terra em terra, berra em alta 
grita. Maus pronúncias para começo. A paisa­
gem está triste, inundada. 
A zeitão. - Abre o Sol . As searas verdes bri­
lham ; toda a folhagem reluz, carregada de 
humidade. Dum lado e doutro há urze flori-

da, giestas amarelas, marmeleiros cor-de-rosa, 
olaias gigantes que parecem bouquets. Numa 
encruzilhada, sinal de paragem. É uma senhora 
com um menino, «para fazer o favor de entre­
gar em Faro». O garoto diz à mãe um adeus 
viril, e de novo a camioneta segue. 
Agora há vales verdes onde pastam vacas 
mansas, e ao longe cumes de montes azulados 
que se recortam num céu lavado. É a Suíça, 
aquela Suíça que nós conhecemos através dos 
bilhetes postais. 
Setúbal. - Os vendedores ambulantes inva­
dem o carro com laranjas, bananas, compotas 
e queijadas. O homem dos jornais diz gracejos 
às raparigas. Elas respondem. São todos ve­
lhos conhecidos. Mas o motorista já está a 

tocar a buzina. Partimos. Mais uma volta na 
estrada e dizemos adeus ao rio, de azul metá­
lico, ona\: passam velas vermelhas e brancas. 
A paisagem torna-se severa: Chão arenoso, 
sobreiros e oliveiras dum cinzento prateado, 
carregadas de flor. A campaínha toca. Para­
gem imprevista. Um menino precisa de ir lá 
fora. - «0 senhor tenha paciência ... » - <<Ora, 
nan têm dúveda, ele quando é preciso ... ». 
A camioneta recomeça a marcha, lentamente. 
Há subidas e vai pesada. O homem dos jornais 
circula pelo interior como uma biblioteca am­
bulante. - Já leu A Bola? Então pode trocar 
pelo:s Desportos. Mas se prefere o Notícias ... 
Quem mais quer ler?» O menino que v iaja 
puxa por 20$00 e pede ... o Mosquito. 



Alcácer do Sal. - 5 quºil6metros. Almoço à 
vista ... O motor faz uma forte arrancada e 
sobe como uma andorinha. São sempre as gran­
des perspectivas que dão as grandes arran­
cadas. 
Paramos junto ao rio. O corretor da pensão 
conduz-nos através duma viela estreita que se 
pode tocar de lado a lado e que desemboca 
noutra rua também estreita e sombria. Encon­
tramos tudo pronto. É aquela a estalagem da 
diligência ... A pensão não tem sol, nem luz, 
nem outras coisas não menos necessárias, mas 
tem paredes forradas de damasco sintético e 
retratos de pessoas ilustres, como os seus fun­
dadores. O. corrector tira o boné, lava as mãos 
encarando a assistência, e começa a servir. 
É mesa redonda; todos se sentam conforme 
calha; o condutor nem sequer tira a sacola. 
Come-se a sopa no meio do maior silêncio. 
Uma sala de jantar, mesmo quando nela pas­
seiam os cães, sempre dá a medida das dis ­
tâncias. Nisto, a porta abre-se e entra o Padre. 
É certamente o Prior e h6spede permanente da 
pensão. (Não está ele ali para mostrar como 
se deve sofrer por amor de Cristo?). É novo, 
tem boa figura, ar franco e jovial. Dá umas 
boas-tardes sonoras que enchem a sala. E está 
quebrado o silêncio. Trocam-se as garrafas de 
vinho, os pratos do pão, as costeletas e as la­
ranjas. Uma senhora que percorreu quase meio 
mundo, conta as suas andanças. (Terá conhe­
cido muitas pensões como esta ? - Ela, po· 
rém, fala-nos dos Cafres) ... Esquecidos dos 

DESENHOS DE BERNA~DO MARQUES 

damascos e dos Veneráveis Ícones 'dos antepas­
sados, podíamos ficar ali mais tempo; mas o 
condutor dá ordem de partida. 
Mal acabamos de nos instalar de novo, per­
gunta o menino que viaja só: - «Onde é que 
nós paramos para almoçar?». Consternação ge­
ral: - «Então o menino? ... Mas porque não 
me disse?». O Sr. J:iedade, o condutor, está 
desolado. - «Ora se o menino tem dito!» -
«Não faz mal, volve o menino, com ar de filó­
sofo: eu não tenho fome » - e torna a mergu­
lhar na leitura do Mosquito. - «Mas não pode 
ficar assim!». O Sr. Piedade esfrega com vigor 
uma laranja na perna da calça. - «Tome lá». 
Era a sua sobremesa, que não teve tempo 'de 
comer. E logo ali surgem as sanduíches, as em­
padinhas, as compotas. - «Coitadinho do me­
nino!n. 
Ferreira. - Coração do Alentejo. Eu, que sou 
duma terra áspera e pobre, preparo-me para 
ver o solo fértil e toda a riqueza de que os 
alentejanos se orgulham. Ervidel, Aljustrel, 
Castro V erde, Almodovar ... A camioneta per­
corre várias ruas da povoação para evitar uma 
marcha-atrás impossível, e eu, pendurada à 
janela, procuro entrar na vida íntima daquelas 
vielas. Desolação/ Por toda a parte a mesma 
casa térrea com uma porta de madeira tosca 
e duas janelas sem pintura, hermeticamente 
fechadas, caras de cego vazias <fe expl'.essão. 

MARIA ELVIRA DA CRUZ MONTEIRO 

( Cl)ntin11a na pág. 11) 



DOIS PALÁCIOS DE SONHO EM AZEITÃO 

A BACALHOA 

AZEITÃO está perto... Poucas reg1oes devem 

existir à flor da Terra, que proporcionem ao via­

jante, num âmbito de escassas centenas de quiló­

metros quadrados, uma tão fresca e polícroma 

diversidade de aspectos. V inhedos, hortas, poma­

res, olivais, alternam-se frequentemente, numa 

brincada mutação de formas e cores, em que pre­

dominam, afagadas por uma luz macia, todas as 

tonalidades do verde. Só de quando em vez o 

perfil austero de altos pinheiros nos força a elevar 



Um aspecto da 
Sala de Jantar 

a vista daquela ampla e suave horizontalidade, que tem a sua média de altura como 9ue imposta 

pelas copas das atarracadas oliveiras multi-seculares. Tudo ali é nítido, amável, repousante. 

Procurando uma imagem plástica susceptível de sintetizar a impressão visual que esta paisagem 

nos provoca, ocorre-nos esta : Uma grande folha de alface orvalhada, sob um sol matinal de 

primavera... Mas, como íamos dizendo: a vila de Azeitão está perto, está pertíssimo. 

Foi por estes caminhos de encantamento que o mais feliz dos acasos fez passar, há anos, uma 

Sr.ª norte-americana - Mrs. Orlena Scoville - e a levou a deparar, alguns quilómetros mais 

longe, com a corroída fachada de um palácio quase totalmente arruínado : a Bacalhoa. Tocado 

ou não de autêntica magia, o velhíssimo edifício exerceu sobre o seu espírito invulgarmente culto 

e a sua sensitividade vibrátil um tão forte sortilégio, que logo resolveu adquiri-lo, para o restituir 

- com o zelo amoroso e raro de quem tanto respeita a beleza formal como a verdade histórica -

' a sua pnmltlva traça. 

Noutro local 0f. a primeira página do Boletim de Turismo) insere este nt1mero do Panorama 

uma síntese da história e descritivo do Palácio da Bacalhoa. Por agora, o que julgamos de maior 

oportunidade e interesse, é salientar o inestimável serviço prestado por M rs. Scoville ao património 

artÍstico nacional, salvando de ruína certa um dos mais belos e significativos monumentos da 

arqu itectura quinhentista existentes no País. 

As fotografias que ilustram esta brev-e nota de impressões, dão-nos uma ideia aproximada da 

grandeza, da harmonia, da dignidade imponentes do palácio e da quinta, bem como da conta 

justa de gosto requintado e de conforto dos arranjos interiores e, mesmo, talvez, da atmosfera 



A G11/eri.1, com preciosos ªiulejos policro111ados no rodapé. - 1::111 b.1i.\'ll: Dois ,i11g11/os do i111eri<Jr do Pa/,íc10. 

po~tica de que tudo - no conjunto como nos mínimos pormenores - está impregnado, envol­

vendo e arrebatando o espírito do visitante para um mundo repleto de sugestões românticas; 
mas o que não pode ser apreensível nas gravuras, é a dedicação, o carinho, a persistência e o rigor 



- digamos - histórico-artístico dispendidos, durante anos, por Mrs. Scoville, que desde início 

orientou as complexas obras de restauro, actuando muitas vezes como operária, especialmente 

nos trabalhos de investigação e reconstituição dos numerosos e riquíssimos exemplares de cerâ­

mica decorativa, dispersos, partidos e soterrados na quinta e nos baixos do edifício, e agora, em 

grande parte, por ela repostos, depois de pacientíssimos «puzzles», nos seus lugares primitivos. 

Visitar este palácio (o q uc é amàvelmente facultado pela sua proprietária, nos meses de estadia 

entre nós, aos estudiosos e amadores de arte), constitui, a um tempo, um prazer espiritual e 

uma lição inesquecíveis. Não há um arranjo de interior, um móvel, um quadro ou estátua, um 

simples objecto ornamental que não revelem, da parte de quem os realizou, adquiriu e compôs, 

um gosto exacco, um saber certo, um carácter inconfundível. 

FOTOS OE MARIO NOVAES J. N. R. 

.1 Jachada-poe111e do 
edif11;io e 11111 pormenor 

do jardim. 



UMA JO I A DA A RQ UI TE CTUR A QUIN HENTI STA 

QUINTA DAS TORRES 

E 'QUADRADO na mesma ridente paisagem e a pequena distância da Bacalhoa, encontra-se a 

Quinta das Torres. O palácio, discretamente oculto por densa e frondosa arborização, é outra 

das mais importantes jóias arquitectónicas do século XVI que possuímos em Portugal. 

Menos estudado do que a actual propriedade de Mrs. Scoville (a que Joaquim Rasteiro con­

sagrou uma exaustiva monografia histórico-artística, publicada em 1895) este magnífico e 

admirável edifício pertence, desde 1877, à família do Dr. Bento de Sousa, e constitui um valor 

turístico de «primeira classe». Isto, porque os seus actuais proprietários resolveram facultar ao 

pt1blico - ao escol do público, já se vê - o acesso a uma parte das numerosas dependências -

justamente as que, voltadas ao Norte, deitam para um lago maravilhoso - adaptando-as a Casa 

de Chá e pequeno hotel: dois quartos para casal, confortàvelmente mobilados, com serviço de 



restaurante. Adaptando-as, não dizemos bem, visto que os interiores das rderidas divisões con­

servam o carácter Íntimo de casa de habitação ornamentada com gosto irrepreensível. 

f um ambiente a que pode chamar-se de grande estilo. Nada ali sugere a ideia de hospedagem, 

no sentido comercial do vocábulo, porque tudo convida o visitante a esquecer a sua qualidade de 

cliente. Esta ihiciativa e, sobretudo, a maneira inteligente e digna como foi realizada, veio, neste 

sector, enriquecer o turismo nacional com um elemento de atracção importantíssimo, ao nível do 

que de mais civilizado possa existir lá fora. 

O nome de Quinta das Torres tem origem numa das características fundamentais do vasto con­

junto arquitectónico: os torreões existentes nos vértices do quadrilátero que formam os seus 

corpos, tendo no centro um pátio a céu aberto, para onde deita - como se lê no exíguo 

descritivo do Guia ele Portugal - «um pórtico bem delineado , encimado por duas pirâmides 

cujas agulhas sobem muito acima do edifício». O interior está compartimentado em amplas 

salas harmonicamente proporcionadas, quase todas com tetos de madeira, portas «à romana» e 

belíssimos azulejos nas paredes. Decorações sóbrias, como impõe a seriedade da arquitectura e 

do mobiliário antigo que a recheia. 

No lado Norte há uma galeria, da qual se divisa um dos mais poéticos trechos de paisagem 

que se podem contemplar, e que tem como elemento dominante um imenso lago (de 900 me­

tros quadrados de superfície) com um estranho pavilhão em forma de templo, colocado no meio; · 

em volta, as mais variadas e decorativas espécies arbóreas e de plantas de jardim, sobressaindo, 

a grande altura, a majestosa simetria de duas enormes araucárias. A vastidão do lago permite 

que a vegetação circundante se reflicta na água, o que, ajudado pelos efeitos da luz coada pelas 

copas das árvores, dá a este quadro, sobretudo à hora do poente, uma aparência irreal, quase 

Um ângulo da s,1/a­
·Biblioteca, vendo-se 
na parede o retrato 
de D. Catarina de 
Bragança, pintado 

por Pcter Lely. 



Dl.l DAS FRENTES DA CASA DA Qr..;JNTA DAS TORRES 1~· U.\l ANGf.;LO 
DO BHlÍSSJ.\10 LAGO PARA ONDE DEITA A GrlLERl.I DA FACHADrl-NORTE 



de sonho. Raras vezes, como ali, 

podemos sentir tão pobre e, ao 

mesmo tempo. tão carregada de 

sentido, a palavra pitoresco. f na 

referida galeria (que primitivamen­

te, na autorizada opinião do histo­

riador de Cerâmica Sr. J. M. dos 

Santos Simões, teria sido aberta, 

em varanda ou cdoggia)) , tal como 

a do palácio da Bacalhoa), que se 

exibem, colocados sobre as duas 

grandes portas das extremidades, 
I ' ' I' /\ • 

os notave1s pa111e1s ceram1cos re-

produzidos nas gravuras ilustrativas 

deste texto - peças cujo valor es­

capa à escala das vulgares «antigui­

dades». Instalados, provàvelmente, 

quando da construção primititva e 

quinhentista, estes enormes qua­

dros de louça, únicos no seu géne­

ro , revelam bem as preocupações 

renascentistas do fundador da casa, 

D. Diogo de Eça, fidalgo huma­

nista que ali levou vida de ccfilósofo 

antigo», no dizer do cronista da 

ccCasa Real». 

Foi o citado escritor Sr. Santos Si-

mões quem, recentemente, identi-

Dors aspectos de 1m1 dos Salões 

ficou as preciosas peças de arte, num importante artigo publicado, cm separata, pelo boletim 

italiano ccFaenza» - do Museo lnternazionale delle Ceramiche - cm 1946. Nesse trabalho, 

intitulado ccPanncaux de Majolique au Porwgal)) (e onde, também pela primeira vez , se apro­

funda o estudo da história e dos caracteres arquitectónicos do palácio das Torres, «sem nenhuma 

dúvida concebido à italiana, tomando como modelo os exemplares mais tÍpicos de meados de 

Quinhentos»), chegou o Autor à conclusão de que os painéis são provenientes da oficina de 

U rbino e, veroslmilmente, devidos ao labor de algum dos Fontana - os mais famosos majolicá­

rios do estilo chamado ccistoriato» - não dev~ndo afastar-se muito de 1 570 a época da sua 

feitura. À beleza intrínseca, sobrepõe-se o seu extraordinário valor artÍstico-arqueológico, 

emparelhando com os painéis cerâmicos da Bacalhoa - datados de 1 565 - e sobrelevando, em 

raridade, tudo o que se conhece em pintura cerâmica para aplicação mural. Os quadros apresen-



-

MAJESTOSA FACHADA DO PALÁCIO DA QUINTA DAS TORRES 



11 sala de e11tr.1da de um dos corpos do edifzcio 

tam-nos duas cenas cap1ta1s da Eneida de Virgílio: o Incêndio de Tróia e a 111.orte tie Dido, e 

foram compostos com o aproveitamento de cartões extraídos de frescos de Rafael e pormenores 

de Mantegna e Botticelli. 

Menos raros, mas igualmente valiosos, são os azulejos que revestem, em rodapé, as paredes da 

galeria. Nos topos e na parede do lado Sul são paramentos coevos da construção, com figurações 

polícromas de caçadas e cenas mitológicas; na parede do Norte são já do século xv111, mas enco­

mendados para imitar os restantes. Foi nesta particularidade, até há pouco desapercebida, que se 

fixou a atenção visual do Sr. Santos Simões, levando-o à convicção de que a parede onde esses 

azulejos foram colocados não é da traça original, ganhando, portanto, muitÍssimo a arquitectura 

do palácio com a abertura dos arcos constitutivos da antiga varanda - obra que vai, agora, 

começar a fazer-se. 

A casa da Quinta das Torres detém, assim, uma das mais valiosas colecções de cerâmica orna­

mental, não só do nosso país , mas do mundo inteiro, sendo oportuno - em justo sentido turís­

tico - assinalar o facto de se encontrarem no corpo do edifício que os seus proprietários dispen­

saram para as instalações da Casa de Chá e Estalagem de luxo. 

FOTOS DE MARIO NOVAES 
.1. NUNES RIBEIRO 
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OS ,\Uf\A \!JLHOSOS QC.!DIWS U·:R.i.\IJCOS DO PAT,ÁC!O DAS TORRES: «O INCENDIO DE TROIA 
J: PtrGA [)/~ EVf.'IAS» - PMNh'L DR MAJÓLICA Dr: lfRBJNO, rzm. 80 X nn. 85), ca. 15io-, E «A MORTE 
1)}:' Df])Q 1~· COi\'STIW C1-IO DE CARTAGO»-Mf:'Si'vlA PROVENIÊNCIA E DJ.\!ENSÓES DO ANTERIOR 



UMA BELA ESCULTURA NEO-CLÁSSICA DE TERRA-COTA, QUE OUTRORA 
ORNAMENTOU O LAGO DO JARDIM DO PALÁCIO DA BACALHOA 

FOTOS DE MARIO NOVAES 
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NAS SALAS DO PALACIO FOZ, O S. N. 1. , 
APRESEN1.,0U UM BREVE DOCUMENTARIO 
DA OBRA REALIZADA EM 14 ANOS 



Ao topo da rnla principal e em 1•olta aos escritores estrangeiros premiados com o cPrémio de Camões>, 
figuravam todos os premiados do S. N. 1. - Prémios Literários e Artísticos 

A actividade do Secretariado Nacional da Informação, Cultura Popular e Turismo 
« - em que se transformou, htí três anos, o Secretariado da Propaganda .\'acional 

- ttm abarcado um tão vasto panorama e uma tão larga soma <lc· iniciativas 
distintas, que se impunha uma breve revisão de conjunto. Por dois motivos fu nda­
mentais, além de outros que não ya)e a pena en umerar: em primriro lugar, porque 
só numa visão de conjunto é possível dar a cada pormenor o seu valor- certas 
coisas só podem ser explicadas e só podem ser apreciadas na sua justa medida pelo 
confronto com outras, pela harmonia em que todas colaboram ; em segundo lugar, 
porque certas influências muito marcadas ern certo momento se diluem com o tempo, 
se não houver o cuidado de as documentar e de as fixar - passados anos sobre 
determinada iniciati,,a, quase ninguém se lembra dela, embora muitos continuem 
a viver da sua lição ou do seu estímulo. Pareceu, pois, útil - como esclarecimento 
e como documentação - apontar num rápido esboço o qur tem sido a obra do S. N. 1. 
nestes 14 anos de «Política do Espírito». 
«É evidente que uma exposição em que se pretendesse documentar tudo o que se fez 
e evocar na sua verdadeira grandeza todas as realizações deste fecundo embora curto 
período de trabalho - assumiria proporções muito diferentes do que se apresentou 
agora ao público. Nem o t empo nem o espaço sobejavam : reconstituir, por exemplo, 
certos ângulos dos nossos pavilhões nas Exposições Internacionais ou certos porme­
nores do Centro Regional, em 1940; exibir o maravilhoso guarda-roupa do «Verde­
-Gaio»; revelar toda a numerosa documentação dos arquivos; apresentar ao público 



Os Apoutamrnlos pam uma Exposição> desrm·ofria111-s1• rm rloi.f, ~rupos princípai8: Informação, 
Cultura J>opulnr, lrçâo 110 Estra11griro e Rádio no hahitual .C..,ufao rlt> f,.rpusiçri<•s do S. I\1. !.) 

e Turismo (nas salas em que ficarcí rir f11t 11ro 111.;tal"'/11 1z Agi nria dr Turismo) 



A intervenção de Portugal nas E.-i;posições lntemacionriis de Paris, Nova Iorque 
e S. Francisco - orientada e realizacict pelo S. N. I - coHslituiu a revelação 

de uma técnica e de um estilo portnf{1teses de e:cposições 

o pitoresco e vasto recheio dos carros do Teatro do Povo - não podia improvisar-se 
em escassos dias, numa vulgar sala de exposições. 
«Houve necessidade, por isso, de limitar as proporções desta revisão, deste panorama 
da obra do Secretariado: contentando-se despretensiosamente com isto: alinhavar 
«apontamentos para uma exposição », riscar o ante-projecto daquilo que se desejaria 
poder erguer. Alguma coisa 6.cará, certamente, dessa iniciativa, ainda que desprete11-
siosa e modesta : a clara afirmação de uma atitude, de um sistema de trabalho, de um 
espírito que (embora aberto a todas as discussões) produziu já os seus frutos. 
«Até que ponto uma montra bell). delineada, a apresentação mais cuidada duma 
edição, um arranjo de bom-gosto num~t casa ou a decoração dum teatro - não terão 
sido influenciados por esse espírito, não serão um resultado desse sistema de trabalho 
e dessa atitude? Esta interrogação envolve precisamente tudo o que de imponderável 
existe numa obra cujos contornos nem sempre é fácil definir mas cujos resultados 
- concretos e reais- estão bem à vista de todos ». 

* 

Com estas palavras abre o catálogo destes «Apontamentos para uma Exposição» 
e nelas se justifica e se define o alcance da iniciativa. Espalhados por várias salas 
os «Apontamentos» abrangiam uma série de pequenos stands, cada um deles abor­
dando um aspecto da actividade do S. N. I. Uma simples enumeração dá já ideia 
da variedade e do volume da documentação: Serviços de Recepção, Serviços de Infor­
mação, Publicações Peri6dicas, Artes Gráficas, Concursos de Montras, Bibliotecas Ambu­
lantes, Cinema Português, Teatro do Povo e para o povo, Bailados Portugueses 



fll 
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A de/ esa do cinema português (com a 
produção de filmes, os Cinemas Ambu­
lantes, os Prém;ºos Cinematográficos e a Lei 
de Protecção) e o problema do livro na­
cional (com a renovação operada pelas 
mas edições e a conquista d-O mercado 
espanhol através das feiras de Madrid 
e Barcelona) -- têm sido dois cuidad-Os 

sectores da actú1idade do S. N. J. 



1\ o capítul-0 das publicações periódicas (em que se incluem wírios bol<'l ins i11/or111at11•os 
do mais alto interesse) desULcam-se duas gm11des revistas: e Atl<intico> ,. • 1'111wra111a> 

Etnografia e Folclore, Salões e Exposições ele Artr, Centenários, Delegação do Norte, 
Aplicação de Materiais, B:xposições no l}:strangciro, Feiras do Livro, Acção Exterior, 
Festas do S. N. I., Culto do Passado, Intercâmbio Cultural Luso-brasileiro, Prémios 
Literários, Brigadas Técnicas, Serviços Técnicos, Concurso das Casas <lc Campo, Montras 
de Turi::.mo, Concursos de Monogra fias. Sinalização Pitoresca das Estradas. Tintas 
e Flores, Concur o da Estaçõe Floridas, Pousadas. reílexo de tas na iniciativa parti­
cular, Hotéis, e Conheça a sua Terra i , Produç<io Hadiofónica, ;\o\ os Emissores, Pass:ulo. 
Presente e Futuro, conscqut·ncias da acção dr::.rm oh-ida. 

* 

Este documentário foi realizado sob a direc~·ão de António Ferro, SeC'rctâ.rio Nacional 
da Informação, com a colaboração de todos os serviços do S. :\ . 1., pelos artistas 
Thomás de ~1ello e :\lanuel Lapa e pelo jornalista Eduardo Freitas da Costa. 

Foto' de Mário l\o\'llC~ e Horácio ('\ovae' 



'ndispensável re­
Tinlzam ~ suas' e Apontamentos Prese11taçao no . _ a defesa 

Exposiçao> P
ura uma h de etno-

npa11 a do teatro, a ca1 culto das 
grafia e folclore, o assado e a 
grandes figuras do _P do Norte 

- da Delegaçao acçau 
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Um t1·echo de paisagem portu{!.uesa interpretado por Manuel Ribas Potau 



os DESENHOS DE 

RIBAS POTAU 
LISBOA é terra de surpresas, como todas as capitais onde arribam novidades, actividades, sonhos, 

empreendimentos, e ilusórias ambições de triunfo, revelando-se ao mundo em legítimos 
direitos de colaboração. Em Arte, cada dia o imprevisto já não nos espanta: são os curiosos 

de coisas decorati,·as; os inventores de modernidades complementares ou subsidiárias de mais categori­
zadas empresas; os amadores de especialidades; os coca-bichinhos; os pacientes que exploram 
miniaturais trabalhos que nos deixam aflitos sem saber como classificar as suas habilidades de ma­
nufacturas de harcos e altares em miolo de árvores exóticas, espinhas de peixe, laminas de cortiça 
ou torcidos de arame; os mil artífices de gosto e perfeição nas suas descobertas, enfim, que aparecem, 
naturalmente, em toda a parte, exibindo os predicados de incontes.táveis talentos sem projecção. 
que os traz apaixonados pela vida fora. 1\Ias há também os artistas de moderada p;.-eocupação publici­
tária, os delicados que fogem à expansão das suas virtudes, os conscienciosos que duvidam das reali­
zações deleitosas nas suas horas e calmas de amadorismo, criando para si e para os íntimos os reflexos 
s.entimentais das ansiedades que os preocupam e os seus corações aplaudem. 
E este o caso de D. ~Ianuel Ribas Potau, português de adopção e querido na nossa Sociedade, 
mas espanhol de origem, que nos intervalos duma existência caprichosa de elegancias e freimas 
de ~abor, nos ócios doutros deveres desenha páginas e páginas de albuns sem destino, reproduzindo 
marinhas, arvoredos e panoramas, colhendo a luz, os eteitos e a majestade da Natureza com firmes 
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Out1·0 desenho à pena de Ribas Potau, d(uno de ser .fixado em lâmí11a de cobre 



Ribas Pot:w: Pdgi11a d':ilbum 

e exactos saberes, mas nos quais a imaginação Ct>mpleta o que a verdade crua nâo diz, deixando 
ao artista a liberdade dos seus segredos emocionais. 
Os desenhos a pena, minuciosos, finos, expressivos e de sábia intensidade nos valores perspectívicos 
de D. Manuel Ribas Potau, são gravuras romanticas executadas em folhas de papel, que reclamam 
estilete ou buril para fixação em làminas de cobre. Dum amadorismo simpático e despretensioso, 
com resultados técnicos a competirem com os de quem adulterou as suas virgindades visuais e profis­
sionais, são dignos do conhecimento de todos e, por isso mesmo, nestas páginas se arquivam, como 
documentos de aspectos da terra portuguesa que inspira o seu autor, e que sempre a vê linda e traduz 
com ternura, quase conseguindo colori-la só com a ajuda de contrastes. 
Neste género de desenho a claro-escuro, a tinta da China, a lápis ou a carvão, temos admirado 
muitos espécimes, que em casas burguesas ou colecções modestas se expõem e ficam ignoradas 
sem o registo merecido. Algumas dessas paisagens ou marinhas se perderam na multidão das expo­
sições públicas, sem prémios nem cr íticas, como obra de «artistas do domingo». Pena é que todas 
ª.ão tenham sido arquirndas pela gra\'ura em revistas de turismo nacional, como atestados de sensibi­
lidades humanas e dotadas para a Arte, dadas ao panteismo de líricas poesias, e que ensinassem 
às almas simples do nosso Pº"º a amar e admirar, com igual singelela, as árvores, as águas, 
as nÚ\"ens e a luz destl! Portugal que D . ..\lanuel Ribas Potau agora nos mostra. 
A sedução destes desenhos é o melhor diploma que o artista amador e como\ ido pode ambicionar 
par~ novos estímulos. Assim todos aqueles que a cada passo, nesta Lisboa de surpresas, topamos 
a impor-nos as suas habilidades, o compreendessem e moderassem as publicidades de ingénuo 
populismo, não confundindo alhos com bugalhos nem passatempos com Arte. 

DIOGO DE MACEDO 



Um belo desenho de Ribas Potau - artista amador sempre sensível 
, aos encantos da nossa paisagem 



OS ÚLTIMOS TRÊS BAILADO.S DO 

---

rde· 

O VERDE--GAIO RENOV A--SE DE 
ANO PARA ANO E PROCURA 
VOAR CADA VEZ MAIS ALTO 



E em 1940, durnnte o pe<iodo comemorativo do Duplo Cen-

tenário, que os Bailados «Verde-Gaion se apresentaram, pela primeira vez, em público, sendo já 

tempo de afirmar-se que esta arrojada iniciativa artística do S. N. 1. , de indiscutível alcance cultu­

ral - e sempre recebida, tanto entre nós como em Madrid e Barcelona, com entusiásticos aplausos 

e as mais lisonjeiras críticas - lançou as bases fund~mentais do ccbailado português», criando, do 

mesmo passo, as condições necessárias para · a sua evolução * Decorridos quase sete anos, durànte 

os quais o corégrafo e bailarino Francis Graça, com o impulso do seu talento, o calor da sua sen­

sibilidade e a persistênci~ da sua energia , imprimiu ao grupo os primeiros e decisivos caracteres 

diferenciadores, o «Verde-Gaion exibiu-se de novo, no Teatro Nacional de S. Carlos , numa série 

de espectáculos efectuada em Dezembro do ano passado, com três criações coregráficas dirigidas 

por Guilherme Morresi * São esses novos bailados os que se intitulam : «Noite sem Fimn - so­

bre a «Dança Macabra» de Saint-Saens, com argumento de A. F., - «Festa no Jardim» e «Faran-

/ 



ma:(' T>A LITOO!Hl<'IA DE I'()RTUGAL·LISEOA 

FJGf'RINOS DE PAULO FER· 
Rl~lftA. PARA O BAILADO «NOITE 
SE.\l Fl.\f,,, CO.\l ARGUJIENTO 
DE A. F., SOBRE A aDt1NÇA 
l\IACABR1b DE SMNT-SAE'NS 



dolen - com música, respectivamente, dos «Petits Riens» de Mozart e da suite de «L'Arlesienne» 

de Bizet, ambos moldados pelo citado corégrafo italiano * Os figurinos, cenários e encenação 

foram desenhados, coloridos e realizados por Paulo F erreita, talentoso artista que a esta nobre 

modalidade plástica se tem aplicado devotadamente, evidenc.iando, de fase para fase, notórios 

progressos * A primeira bailarina do agrupamento continua a ser Ruth Walden, a sensível, ágil 

e simpática ex-«partenaire» de Francis, que viu agora acrescentado mais um êxito à sua carreira 

brilhante com a dramática interpretação da florista de «Noites sem Fimn e os graciosos recortes 

das figuras de Columbina e Camargo na «Festa do Jardim» * No elenco de bailarinos - mais 

numeroso e, como é natural, mais ginastizado do que nas fases anteriores - salientam::'se as quali­

dades apreciáveis de Helena Miranda, Ernestina Moreira, Maria Adelaid~bel Santa-Rosa, 

Sara Antonieta, Dídia Maria e Elisa de A.lmeida; e de Joaquim Barreiros, Constante Rocha, José 

Azevedo, António de Almeida, António de Sousa e Fernando Isasca * O maestro e compositor 

Frederico de Freitas regeu, com a costumada probidade, a Orquestra Sinfónica Nacional, que 

executou, na mesma série de espectáculo~. as suas belas criações musicais para a «Dança da 

Menina Tonta». o «Muro do Derrete» e o «Ribatejo». do reportório de «Verde-Gaio» * O Público 

de S. Carlos teve ainda o ensejo de apreciar e aplaudir a nova coregrafia de Morresi para o bailado 

cdnês de Castro». com inspirada música de R uy Coelho e argumento de Adolfo Simões Müller. 

Dois momentos culmi11antes 
do bailado «Noite sem Fim» 
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Trés ce11as do 111teressm1te e colo­
rido bailado «Festa 110 Jardim» 

os três bailados de estreia, tão diferentes entre si 

no espírito e na forma, na coregrafia e na encenação, no ritmo e na cor - havendo que prestar 

especial justiça ao gosto impecável dos cenários e figurinos, e à técnica, já muito apurada, da 

iluminação - destacou-se, pela forte densidade dramática , a «Noite sem Fim», verdadeiro ballet, 

na acepção estilística do termo, poética e plàsticamente integrado nas modernas e domi·nantes 

correntes da arte e da literatura * Num ritmo crescente e perturbante, a feliz ideia do argumento 

acompanha, passo a passo, até ao trágico desfecho, a índole e a estrutura formal da famosa parti­

tura de Saint-Saens, em composições e marcas inus itadas de figuras simbólicas, formando-se e 

desmanchando-se sucessivamente, num amálgama de corpos, gestos, atitudes, saltos e esgares, 

naquela «dança macabra» de seres infra-humanos... «Restos de vidas falhadas, de sonhos des­

feitos, náufragos por vocação ou destino, farrapos com a alma em farrapos; os que perderam tudo 

numa só cartada , ou lentamente, carta a carta ; os que acreditaraf!l demasiado em si própr_ios, ou 

não acreditaram nada ; enxurrada sombria das ruas sem luz, dos bairros sem nome, aprendizes do 

Purgatório, almas do o utro mundo ainda neste mundo .. . 1> - como. no belo argu1!1ento se diz * 
((Esta é a profissional, a amorosa que nunca amou nem nunca foi amada. Essa outra é a louca, 

doida antes de endoidecer. Aquela é a bruxa da buena-dicna, ou da mala-suerte. Passa agora a 

mendiga, talvez mendiga porque nunca deu nada ... E a corcunda, corcunda ou apenas v~rgada ao 

peso dos seus remorsos. E mais, muitos mais : o poeta sem poesia , ou só com poesia (sabe-se lá ... ) ; 

o bebedo que bebeu muito, que bebeu sempre, porque nunca soube sonhar ; o avarento, o mais pobre 

de todos; o palhaço que foi sempre desbotado, triste, que nunca fez rir ninguém; o jogador que 

perdeu tudo, tudo, até o seu p róprio vício ... Anda também por ali , entre e les, o coveiro, o seu des­

pachante, que entra também na dança para se entreter, passar tempo. enquanto não chega o fim 

da noite sem fim» * ((Vivos? Mortos? Nem o coveiro já sabe . J\quele espectro que também já 

dança com eles, vindo não se sabe donde, espectro de qualquer alma perdida, transviada, -é pre­

núncio de que a morte não anda longe, de que a sua fronteira é ali, ou por ali ... » . E , todos pro­

curando em vão esquecer-se do abismo em que tombaram, do abismo que não os esquece ... eternos 

prisioneiros do Diabo - s imbolizado num espantalho - «vão-se afundando. desaparecendo, en­

quanto a manhã se torna cada vez mais clara. nas suas ruas sem luz, nos seus bairros sem nome, 

na sua noite sem fim .. . n. 
b'OTOS DE HORAClO NOVAES 
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B eira Baixa 
CONCURSO DE RANCHOS 

FOLCLÓRICOS 

1 . 

L~=====~ 



T 
~ t dia, com surpresa, ~ cidade descobriu o folclore. 

Não sabia bem o que era, mas achava o nome piron..:sco. E, vai daí, como sucede quase sempre 

com as modas, resolveu adoptá-lo, sem verificar se lhe ficava bem e sem tratar de escudar o ver­

dadeiro modelo. 

Fez o mesmo que certas ~cnhoras, qua1'1do lhes sopram um novo figurino de Paris ou de Londres. 

Não averiguam se aquilo l trajo de noite ou de passeio, se é aconselhável para as morenas ou 

para as loiras, para as altas ou para as baixas, para as de linha esguia como os cho upos ou para 

as rechonchudas - que mais abundam. neste país de normotipos . E o que acontece, sabemo-lo 

nós todos que encontramos a cada passo a maior lição de desarmonia entre os vestidos e aquelas 

q ue os envergam. Outro tanto se dá com o ((lnake-up» feminino, que nos oferece deliciosos 

conrrasres, com as alvas adopcando o «maquillage» mais indicado para as de rosto trigueirinho 

como a pimenta ... 



Nas aldeias da Beira Baixa respeita-se 
a tradição da indumentária regional. 



Em Aranhas (Penamacor} e Palvarinho 
( Castelo Branco) as danças são tão ani­
madas como são francos os sorrisos. 

Pois com o folclore passou-se coisa 

igual. As cantigas, os trajos, os 

usos e os costumes, conservados re­

ligiosamente nas nossas aldeias em 

toda a sua graça e em toda a sua 

pureza, deram no goto às pessoas 

da cidade. Não pediram conselhos, 

nem estudaram o assunto. Aquilo 

era bonito, aquilo era falado , aquilo 

era, portanto, o que lhes convinha. 

E o que se deu dePois, ninguém o 

ignora: A graciosidade dos trajos 

e das cantigas foi deturpada, falsi­

ficada, nas mil adaptações que a 

moda originara. Nasceu assim a 

«estilização», que estava para a 

verdade original como um frasqui­

nho pretensioso contendo água 

chilra para a linfa saborosa e fresca 

da nascente. 



Quando o Secretariado Nacional da 

Informação - ao tempo, Secreta­

riado da Propaganda Nacional -

lançou a campanha de defesa do 

nosso folclore, campanha em que se 

contam já tantos e tão valiosos ca­

pítulos, estava bem longe, decerto, 

de calcular os riscos que a sua bene­

mérita ini~i~tiva ~or~er. Três pon­

tos essenc1a1s caractenzavam e ca-
. . 

ractenzam este movimento pro-

fundamente nacional : a pesquisa, 

o estudo e a valorização dos ele­

mentos da nossa etnografia e do 

nosso folclore; a vulgarização e a 

expansão dos melhores valores da 

nossa arte popular, de forma a con~­

tituir com eles, não· só um elemento 

de valorização nacional, mas tam­

b ~m um motivo de inspiração para 

os artistas e escritores ; e, finalmen­

te, a conservação, para efeito de 

estudo de quanto há de verdadeira-

Atitudes e trajos típicos 
do povo da Beira Baixa 
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NÃO DEIXEMOS QUE · SE ABASTARDE M 

O adufe e a pandeireta são instrumentos que acompanham 
as danças e cantigas mais características da Beira Baixa 

mente definidor da vida e da arte do povo português. 

As diversas exposições de arte papular, em Portugal e 

no estrangeiro, a edição de numerosas monografias, a 

realização dos concursos da «Aldeia mais portuguesa» 

e dos «Ranchos folclóricos» , e ultimamente - nestas 

páginas documentado com felizes instantâneos de Tom 

- o «Concurso dos Ranchos da Beira Baixal>, foram 

afirmações brilhantíssimas do mérito dessa cruzada. 

Todos nos recordamos ainda da maravilha de bom-gosto 

que era o «Centro Regional» na Exposição do Mundo 

Português. Ali estava, realmente, o povo da serra e da 

beira~mar, na permanência das raízes tradicionais que são 

aquelas que podem dar as mais belas flores. Como coroa 

de toda essa actividade, teremos em breve a inauguração 

do Museu da Vida e da Arte do Povo Português, que 



o s NOSSOS VALORES FO L CLÓRICOS! 

E111 dias de romaria não se vêem 
bocas fechadas, nem e.i:pressões 
que não traduzam alegria de viver. 

será uma realização única no seu género 

em toda a Europa. Mas não basta olhar 

para estas obras . .t preciso saber ver. E só 

assim evitaremos o espectáculo confrange­

dor, embora cómico, de certos bailados ou 

de cercos trajos que se exibem nos palcos 

de revista. E só assim deixaremos de assis­

tir à humorística apresentação de ranchos 

que, pretendendo ser folclóricos, mais não 

são do que deploráveis deformações. Dizia­

-nos, há dias, um ilustre médico, que sabe 

exercer a sua profissão como um sacerdócio, 

que há um abismo profundo entre o «bonrn 

e o «bonzinho». Do mesmo modo, temos 

de proclamar que nada há mais contrário 



Sempre que há festa 11as aldeias da Beira lJai.7.:a, todo o oiro sai das arcas para brilhar à luz do sol 

ao folclore do que as estilizações alambicadas que para 

aí se estadeiam por vezes. Imagine-se o que sucederia se 

alguém pegasse numa flor dos nossos campos, a recor­

tasse, e vertesse sobre ela umas gotas de «H oubigant» ... 

Pois é o que pode acontecer ao fo lclore, se houver quem 

teime cm transformar as puras canções regionais em 

«slows» ou «marchinhas», e substituir por sedas ou 

e<organdis» os linhos e as chitas dos trajos populares. 

FOTOS E DESENHOS DE TOM ADOLFO SI~IÓES ~IÜLLER 



FRUTOS DA C A ~l P A N H A DO BO :M-GOSTO 

<<0 GOLFINHO>> 
CO.M esta sugestiva palavra, tão evocadora das bizarrias marinhas, se apresenta um 

pequeno mas distinto hotel do litoral, digno de referência pelo bom-gosto com que 
se valoriza. 

Normalmente, as casas destinadas a recolher hóspedes, ainda não há muitos anos, batiam 
o «record» daquelas más qualidades que PANORAMA tem· combatido denodadamente: 
mau-gosto, deficiente hi~iene, incomodidade. Mas a «Campanha do Bom-Gosto» a lguma 
coisa conseguiu, é indiscutível, tanto pela divulgação dos princípios que devem reger essas 
casas, como pelo exemplo dado nas «Pousadas» do SNI. 
Como resultado desse esforço inteli~ente, temos, entre outros, o caso do Golfinho, 
modesto hotel de Leça da Palmeira, situado em desafogado local, donde abarca, amplamente, 
a simpática e clara praiazinha nortenha. 
É com satisfação que nestas páginas se incluem alguns aspectos do interior do Golfinho, 
pois do exterior não resará a história, a não ser pelo facto de demonstrar que não é necessá­
rio um edifício construído propositadamente para se poder instalar, embora com modéstia, 
mas cheio de bom-gosto, um hotel francamente acolhedor. 
E, assim, ou o leitor fantasia, o mais à sua vontade i>ossível, a estilização arquitectónica 
do animal de que as tradições clássicas e lendárias tomaram conta, e que deu nome ao novo 
hotel, ou, então - e isto é que é de aconselhar - não se interesse por isso, pois se trata de 
uma casa vulgar, burguesa, no sentido anti-estético do termo, sem nada a recomendá-la, 
a não ser a localização já referida e de que tiram hom proveito as suas janelas abertas para 
panoramas de encanta1nento. 
Se a empresa é modesta para ter levantado construção especializada, também isso não é obstá­
culo para que se não possam apresentar ao público esclarecido de nossos dias, um hotel, pousada, 
pensão ou simples casa de hóspedes, dentro de moldes agradáveis, com critério l ógico no apro­
veitamento da planta, senso estético na decoração e atenção acurada quanto aos requisitos higié­
nicos. Interiores pintados a bi.·anco e em tons lisos e neutros aqui e além, trazendo ao 
aconchego de salas e quartos a mesma claridade da praia, do mar e do sol ! 



~ uma casa que transpira fres­
cura da- própria cor ambiente 
onde se destacam os perfis dos 
móveis escuros, cortados em li­
nhas inspiradas no mobiliário 
rústico do nosso século XVII. 
Alguns corações vasados nas ca­
beceiras das camas e nos espalda­
res das «cadeiras de bacalhau» ; 
pequenos frisos com loiça dos 
oleiros de Barcelos, inconfundível 
na decoração dos seus amarelos 
quentes, de mistura com outros 
exemplares policromados, de mais 
modesta tradição, mas da mesma 
origem; cobertas de chita estam­
pada, nas camas; e outras coisas 
menores, 1nas tradicionais, dão 
um ar simpático, acolhedor, dis­
creto, mas digno na sua simpli­
cidade, que vai até aos pertences 
ela iluminação, acertadamente 
escolhidos em ferro forjado. 
Mas tudo isto comedido, equili­
brado, sem exageros de estilização, 
estultos e ridículos, a quererem 
passar pela virtuosidade da nobre 
arte popular. 
Somente o preciso para esquiçar, 
nitidamente, em nossos sentidos, 
uma impressão de que estamos 
coofortàvelmente instalados na 
nossa casa ... portuguesa 1 
Desde a entrada - onde num 
canto se acomoda um pequeno 
botequim - à sala d e comer e aos 
quartos, a estalagem Golfinho é 
uma d emonstração da «vitória 
do bom-gosto». 

RUY TELLO 

Dois aspectos do in­
terior da estalagem 
< Golfinho>, em Leça 

da Palmeira. 

FOTOS DE> PLATÃO MENDES 
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SALÃO DE LISBOA * 1947 

SEGUNDA EXPOSIÇÃO 
NACIONAL DE AGUA­
RELA E DE'SENHO 

nova e mais ampla sala de exposições do 

Secretariado Nacional da Informação, Cultura 

Popular e Turismo - ag.ora instalado, como se 

sabe, no Palácio Foz - foi inaugurada com o 

1Salão de Lisboa•, integrado nas festas comemo­

rativas do Oitavo Centenário da Capital. 

Mais de uma centena de obras de pintura, escul­

tura, aguarela, 1gouache1 e desenho, inspiradas 

em motivos lisboetas, atraíram ª? novo es­

túdio dos Restauradores, durante os meses de 

T rabalhos do pintor M anuel 

L apa e do escultor M artins 

Correia - ambos premiados 

nas duas exposições do S. N. I . 



Oleo de Luciano Santos, que obteve o :P1·émio de :Pintura no Salão de Lisboa 

Outubro e Novembro do ano passado, muitos milhares de visitantes. Desde os mestres Columbano e 

Malhoa até aos mais audacfosos intérpretes, tanto nacionais como estrangeiros, das modernas correntes da 

expressão plástica, ali estiveram representados, senão todos - o que seria impossível -os principais artistas que 

a partir da época romântica se enamoraram dos encantos formais e crómicos de Lisboa. Os propósitos do certame 

foram claramente expressos num discurso inaugural, proferido pelo Sr. Diogo de Macedo, director do Museu 

Nacional de Arte Contemporânea, que fez, entre outras, as seguintes interessantes afirmações: 

•A Arte não tem idade - disse não sei quem. Não tem idade, mas tem tempo, e por conseguinte, na História, 

esse tempo foi, é e será sempre moderno, porque é inconcebível à verdade de quem sente a Arte a qual nasce 

permanentemente evolutiva ou transfiguradora - nela ver outra coisa senão novidade 1 isto é, expressão 

de actualidade no tempo. A que ora aqui vedes é, por conseguinte, natural e logicamente, de hoje, porque toda 

a Arte no tempo é intemerata confissão colectiva de gerações no período em que ela surge, através de razões 

e mensagens individuais, visto cada quadro e cada estátua serem bruxedos da afirmações de determinadas 

e privilegiadas SE!nsibilidades, actuando no sentimento colectivo. A Arte é a crónica dos povos escrita 

em milhares de páginas. Cada uma destas deve ser continuação, e nunca repetição, porque cada urna foi 

visionada e interpretada do drama humano ou das revelações da natureza, sempre escrita em sua época, 

sempre com a mesma virtude de originalidade nos entusiasmos de transformação, sempre, portanto, viva, 

embora chocante por vezes, numa linguagem a que chamaremos de modernidade. 
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Desenho de Paulo Ferreira e óleo de T omás de M ello ( T om), 

expostos e premiados no Salão de L isboa 



O Prémio de A g ua.rela do Salão de Lisboa 

foi conquistado pelo artista Martins Barata. 

«Aqui dentro estão, representando Lisboa, algumas dessas modernidades: as de ontem, nesta Sala evocativa 

dum ambiente lisboeta, pelo génio dos artistas dos finais do século XIX; e as que se lhe seguiram nos inícios 

deste, assim como a da hora presente, que foi surpreendida pela maioria dos artistas nacionais e estrangeiros, 

que enchem estas salas com as suas declarações. Cada quadro em si, representando a verdade - a novidade 

plástica dos seus tempos - vos explicará aos olhos e, depois, à emoção, aquilo que Lisboa teve para contar 

aos seus autores e estes quiseram contar-no-lo a ?óst. 

.. .. 

No mesmo estúdio, efectuou·se, a seguir, a 2. ª Exposição Nacional de Aguarela e Desenho, na qual os nossos 

artistas modernos puderam evidenciar os indiscutíveis progress~s alcançados, nos úlrimos anos, no amoroso 

cultivo destas modalidades, até há pouco, à míngua de estímulo, quase totalmente descuradas. 

Em Arte, a competição desinteressada é impulso criador mais forte do que a certeza de proventos. Ouem já sabe 

que tem onde possa expor, periódica e publicamente, os produtos da sua vocação, e que esses .serão confrontados 

com outros de alheia autoria, aplica-se e esmera-se no trabalho. 

Os benéficos resultados do estímulo dado pelo S. N. I. aos nossos desenhadores e aguarelistas, ficaram bem 

patentes neste Salão, onde se destacavam pequenas obras de boa classe - e que foram, por isso mesmo, 

justamente premiadas. 

A.N. 



Os prémios «de José Ta­
garro» e «de Francisco de 

Holanda•, da 2.n Exposição 

de Desenho e Aguarela do 
S. N. I., foram atribuidos, 

respectivamente, aos ar­

tistas António Crus e 

Gretchen Wohl will 
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Retrato d1• Gonçalo de .\1111/u /Jrep1tr, por llnlwn 

) \ 1 
AL GUNS TRA COS DO S EU PERFLL 

' 

OSSUÍA um conjunto raro de grandes qualidades morais, e era, como artista, extraordinàriamente 

bem dotado : tinha a sensibilidade requintada e ampla, e uma cultura de qualidade e de ecletismo 

verdadeiramente excepcionais. A sua elegância natural, feita de singeleza e distinção - no tra to e 

nas atitudes, na maneira de vestir e em tudo quanto saía do -seu espírito e das suas mãos - reflec· 

tia sempre uma personalidade cativante, leal, encantadora, de um homem de sociedade, mas de 

eleição, bem diferente do tipo convencional e do que ele pode sugerir de simulação e acatamento 

servil a certas normas discutíveis, ou mesmo inaceitáveis. 

Forlwda t/11111 $O/ar cor-1/r-ro~a . . lpmr1•/ri do Arti.<ta. 
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lfillJUl'fl' JI' 11111 tf'11.1tt/tnf1t1> • 

.l fr,r/i1;dt1 wr,.rior d1111111 

rasa ~-0nstr111du 1'111 /,1sb1111, 
sobre pro_1ecto du lrtttlfl 

A.<pecto da mlo-dt-t.lfllr ,. 
<llll'IÍu• da cara de (;on­
ça/o dr \/e/lo llre1 ttt'1. 

O que mais atraía neste Amigo exemplar, 

era a f"xcelência do seu carácter; a nobre hu­

mildade e a cristã resignação dum Francis­

cano. postas à prova na espantosa coragem 

com que sofreu. durante longos anos. as do­

res físicas e morais. e também na constância 

com que diligenciava. por todas as for­

mas. aliviar o sofrimento alheio. Era essen­

cialmente justo, discreto e generoso. Entre tan­

tas faculdades invulgares que o distinguiam. 

houve duas que Gonçalo de Mello Breyner 

foi sucessivamente desenvolvendo e aperfei­

çoando. com o melhor conhecimento e a mais 

provada experiência da vida : a de admirar e 

a de perdoar. Firme nas suas, convicções, não 

alimentava, todavia, nem suportava nos outros 

a intolerância. religiosa ou artística, política 

ou social. De sensibilidade e espírito crítico 

aptos para julgar as mais variadas manifesta­

ções estéticas, procurava sentir e compreender 

a obra d'Arte relacionada com o meio e a 

época em que forâ produzida, e a corrente em 

que estivesse f ilíada. Tudo, em Arte. lhe inte­

ressava. desde a Poesia ao Drama e ao Bai­

lado. desde a Música ao Cinema - e os vi­

dros. as louças. as gravuras, os móveis, os 

tapetes. os ferros. Preferia, no entanto, a graça 

ingénua dos Primitivos: os frescos, as tábuas, 

os vitrais e as xilo~raf ias de inspiração me-



-
Uma ca.\a de hab1wç1io 11<1 l·i/{ueim da 1-'oj. 

Arquiuctura de (;Q11çalo <Ú i\fello Brey ner. 

dieva e bizantina. Não podendo ser o coleccionador que ambicionava, contentava-se, como 

bibliófilo esclarecido e de bom-gosto, com as espécies da sua escolhida biblioteca. Nunca os seus 

amigos o visitavam, que o não encontrassem a folhear amorosamente um livro ou uma revista, a 

catalogar e a arrumar as suas reproduções d'Arte, ou deleitando o seu apuradíssimo ouvido na 

audição dum bom trecho musical. 

As tristes e duras provas a que o Destino o submeteu, não lhe abrandaram a fé nem lhe diminuí­

ram o optimismo. E conservou até ao fim, mesmo quando a doença ~ais o atormentava, a fina 

ironia e a invenção espirituosa. Muito embora. como arquitecto e decorador, não tivesse podido 

levar a cabo tudo quanto sonhara e projectou, foi um dos artistas portugueses mais notáveis da sua 

geração; e teria sido, creio bem, pela vocação e cultura, pelo gosto e consciência, o que melhor 

realizaria, na sua especialidade, a aspiração e o programa que Lopes Vieira sintetizou naquela sua 

frase inspirada : - «Reaportuguesar Portugal, tornando-o europeu». O grande desgosto de não ter 

efectivado, à míngua de saúde e de propícias condições do meio, a obra que idealizara, levou-o a 

fazer-me, nas vésperas da morte, esta sincera e profundamente amarga confissão: - «Tu ficas cá 

para dizer que eu morro envergonhado pelo que podia ter feito e não fizll . 

Levou consigo uma saudade imensa de pessoas e coisas belas que muito amou, deixando-nos -

aos que deveras o estim~ram - o sentimento doloroso do Amigo insubstituível que se perdeu, mas 

que, pelas suas altas virtudes, nunca mais deixamos de ter presente no espírito e no coração. 

LUIS REIS SANTOS 



A OBRA DE G. DE MELLO BREYNER 

PELO 

ARQUITECTO JORGE SEGURADO 

, 
E delicadíssimo, para um Arquitecto, :. público falar 

da obra de outro Arquitecto. b duplamente delicado quando, além disto, se trata de um '.Amigo 

- um querido, nobre e leal Amigo - morto recentemente. 

A boa amizade; a bela e sadia camaradagem; a soma de gratas recordações dos tempas risonhos 

e ligeiros da Escola de Belas Artes em viva convivência; os ditos de espírito apropósito dos nossos 

trabalhos e as anedotas; as apreciações do concerto ou da peça a que assistíramos na véspera; as 

animadas cavaqueiras no «Martinho» ou na «Brasileira do Chiado»; a formidável e nunca ultra­

passada impressão dos Bailados Russos em Lisboé! (1917!), com a sua consequente e benéfica 

revolução nos espíritos a par de frescas ideias criadoras ; as teorias anti-académicas em plena e 

Uma das plantas dum 
prédio de habitação 
construído na Figueira 
da For sobre projecto 
de G. de Mello Breyner 

-
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acesa discussão do racionalismo na Arquitectura e os chumbos seus derivados .. . ; as exposições 

e as conferências de vanguarda; a vinda a Lisboa de Marinetti; a agradável e útil convivência 

dos da Arquitectura com os da Pintura e da Escultura ... dão-nos, através de toda esta saudosa 

pasta de impressões cheias de cor e de vida, sempre, imprescindlvelmente - no seu lugar - a 

franca e alegre figura do «nosso Gonçalo». 

Falar da sua obra, é, antes de tudo, falar de bom-gosto. Perdõem-me o pleonasmo, dizendo-lhes 

que ele foi um Arquitecto de bom-gosto. N asce assim. A sua educação e o ambiente de vida 

dos seus e das suas relações de sociedade fizeram o resto. Porém, como se isto não chegasse, 

além da bagagem da Escola, lá estavam ainda os seus muitos e queridos livros e revistas a rega­

lar-lhe o espírito e a dar.-lhe conselhos. 

O caso do Gonçalo de Mello Breyner afigura-se-me curiosamente típico e invulgar, porquanto, 

baseada a sua sensibilidade no bom-gosto, ele professou sempre, em digna independência e isen­

ção, um espírito novo desempoeirado, abraçando as teorias de Le Corbusier e de Walter Gropius 

com veneração e aplauso; todavia, não deixando nunca de manifestar aquele bom-senso e aquela 

calma de apreciação num certo e determinado grau de sensibilidade portuguesa... Por outras 

palavras: o Gonçalo apreciava também, justamente, as obras portuguesas ou estrangeiras do pas­

sado, desde que fossem belas, mas sem pieguice ou fraqueza crÍtica. 

Eu julgo que estivemos nisto sempre de acordo: Numa obra de Arte, o que interessa é ela 

própria; a sua data é ponto secundário, é estudo. 

Em toda a sua obra de Arquitectura e de Decoração, a sua fina sensibilidade deu-lhe sempre 

uma unidade coerente e certa. 

Atestam isto os dois prédios de rendimento da Companhia do Lobito, em construção; as casas 

de residências uni-familiares que projectou - por exemplo, para a Granja e Figueira da Foz, 

racionalmente distribuídas e graciosamente ergui.das; os seus trabalhos notáveis da Exposição de 

Belém, em 1940, no núcleo colonial a que presidiu e de que deu boa conta profissional, quer no 

Museu, quer nos Pavilhões de Caça e da G'uiné - tão plenos de carácter - e ainda no Padrão 

Simbólico; a graciosa adaptação do pequeno prédio de residência de uma das suas Irmãs, no 

Largo de Santa-Marinha, em Lisboa; todos os arranjos decorativos introduzidos por esse País 

fora em hotéis e pensões, como Arquitecto da Brigada do S. N. 1. ; o Projecto do grande Semi­

nário das Missões Franciscanas, a erguer em Carnide, e o Casalinho, minúscula Pousada, traçado 

para o Secretariado e a todos os tÍtulos notável; e, finalmente, além de tanto Projecto e de inú­

meros estudos feitos para a gaveta, (lembra-me agora o de um solar cor-de-rosa, saborosíssimo, à 
portuguesa do Gonçalo ... ); cito a livraria do Dr. Fernando Tavares de Carvalho, esplêndida­

mente resolvida e realizada e, muito em especial, a sua própria sala-de-estar, aos Caetanos, com 

o seu recanto de trabalho, no seu ambiente predileto, visto ao espelho da sua alma - com os seus 

livros, os seus quadros preferidos e os retratos queridos, o seu amigo fogão e o grande mapa 

antigo e decorativo quase enchendo uma parede ... 



PANORAMA- Número 34 - Ano de 1948 

EDITADO PELO SECRETARIADO NACIONAL DA INFORMAÇÃO, CULTURA POPULAR E TURISMO 

( PALÁCIO E QUINTA DA BACALHOA, em Azei­
tão, formam só por si um monumento 
artístico da mais alta significação em 
Portugal. É como principia a excelente 
monografia de Joaquim Rasteiro, publi­
cada em 1895, e a que se faz referência 
no breve artigo que ao assunto se dedica 
no presente ml.mero de «Panorama>) . 

Misto <le arte florentina e de reminis­
cências mouriscas nas suas curiosas cúpu­
las de gomos, a arquitectura majestosa do 
Palácio foi atribuída a Andrea Contucci 
- o Sansovino - , asserção que não é 
contestada nem plenamente aceite por 
J. Rasteiro, limitando-se este autor a se­
cundar o ponto de vista que Ramalho 
Ortigão lhe expressara, numa carta: -
cQuem quer que fosse, o arquitecto era 
de primeira ordem ; há detalhes que re­
velam mais do que um simples talento : 
têm uma palpitação de génio». E o monó­
grafo acrescenta: «A Bacalhoa será, 
talvez, a edificação em que se estreou em 
Portugal o estilo arquitectónico da Re­
nascença, estreia de transição, dando-se 
de mão à ogiva e quanto lhe era ligado. 
Nada tem do manuelino, que ainda não 
era criado, mas também não obedece a 
qualquer estilo puro. O Palácio é sui 
generis» . 

Construído no último quartel do século 
~V, esteve primeiramente na posse da 
mfanta D. Brites, mãe de D. Manuel I ; foi 
adquirido, em 1528, por Afonso de Albu­
querque filho, que lhe introduziu grandes 
reformas; mais tarde foi parar à casa 
Mesquitela, depois foi pertença do rei 
D .. Carlos, passou em seguida a ser pro­
pnedade do Sr. Raul Leitão, e finalmente, 
c?mo já sabemos, de Mrs. Scoville. Conhe­
cido por vários nomes, acabou por fixar-se 
no de Bacalhoa, desde que pertenceu 
(1609) a D. Maria de Mendonça e Albu­
querque, casada com D. Jerónimo Manuel, 
o Bacalhau. 

O monumental conjunto, que foi so­
frendo, como é natural, no decorrer dos 
tempos, diversos restauros e modificações, 
está construído no ângulo S. E. duma 
cerca com a área aproximada de 4 hecta­
res, com cubelos de espaço a espaço re­
presentando a via-sacra, e dividida, de E. 
a O., entre a casa da l ndia e das Pombas, 
em dois terraplenos. (V. «Guia de Por­
tugal»! Tomo I, Pág. 622). O do N., mais 
baixo, era no século XVI um parque ; o do 
S., onde se ergue o Palácio, é muito mais 
aprimorado, e nele se encontra a grande 
riqueza cerâmica da Bacalhoa, trazida 
pela reforma do Albuquerque. 

No àn~ulo SO. há um grande tanque, 
que servia para a rega dos pomares e 
jurdins, e onde se erguem - na parede S. 
- as casas de prazer, com quadros de 
azulejo de rara beleza, como a Querela 
dos L apitas e Suzana no banho, este 
último datado de 1565. 

Na parede O. sobre o lago, vêem-se 
quatro medalhões maiores e de mais alto 
relevo, no género dos Della Robbia. Estes 
e outros preciosJs painéis decorativos, (em 
grande parte escrupulosamente restau­
rados pela actual proprietária da Quinta), 
colocados no exterior e dentro do edifício 
residencial - como os do rodapé das 
parndes da galeria, tão lindamente de­
senhados e coloridos - levaram os es­
pecialistas de cerâmica a considerar a 
Bacalhoa como um verdadeiro museu 
do azulejo, que só tem rival no paço de 
Sintra. 

Assim mesmo, optam alguns pelo maior 
valor daqueles, estabelecendo Watson o 
seguinte confronto : «O paço de Sintra 
possui, porventw·a, a mais bela colecção 
de azulejos mouriscos, na técnica e no 
desenho; mas poucos, talvez nenhuns, ali 
se encontrem em que, mant endo-se mou­
risca a técnica, o desenho seja já oci­
dental. 



TURISMO , , AQUILO QUE JA SE FEZ NÃO DA 

DISCURSO DE ANTÓNIO FERRO 
NO ENCERRAMENTO DAS REU­
NIÔES DOS REPRESENTANTES 
DAS JUNTAS E COMISSÔES 
D E TUR I SM O , NOS. N. I. 

. _ , E quando em quando, com mais insistên-
cia no Verao, na. epoca balnear, época pr6pria também pela falta de assunto, aparecem 
deste ou naquele Jornal, nc:s~~ º':1 naquela conve_rsa, comentários geralmente bem intenciona-

os sobre ~s fraquezas e dc:_f 1c1enc1as do nosso T unsmo, com aceradas críticas, às vezes claras, 
outras mais veladas i:nas nao menos duras, aos serviços oficiais de turismo. [ ... ] 
É certo qu7 falta muito, qua~e tud~, ~as ~quilo que já se fez não dá o direito de dizer que falta 
tudo e devia merecer o respc;1to •. ate ~ Justiça daqueles ciue poderiam compreender ser impossí­
ve_I, _por enq~a~to, ~azer mais, 1r mais longe, por defeitos da nossa orgânica, com base no 
Códi~o Adrn1mstrahvo e por falta de recursos materiais, inexistentes se os compararmos com 
os pa1ses mesmo pobres que pretendem enriquecer, justamente em parte com 0 desenvolvi­
men.to do sc:u. turismo. Às pr_6pria~ críticas justas, _aquelás, p~r exemplo.' que se referem aos 
serviços ~ef1c1entes _dos hot~1s, ate dos bons hote1s novos, à ausência de actividades de cer­
tos orgams~os locais de turls_rno, pode responder-se ainda com a existência destes dois males 
fundamentai~ : estrutura ~~e1.tuosa 7 falt~ de recursos bastantes para se estabelecer um 
plano. de turismo com pr~nc1p10, meio e fim. Com a actual orgânica, efectivamente, e as 
actua1s verbas, pouco. mais se. po?e fazer do que vegetar e ir fazendo 0 que for possível, à 
espera de melhores dias e mais viva compreensão do problema, não por parte do Governo, 
<l\!e !em provado que o sente (como o demonstra a grandiosa obra do Ministério das Obras 
~ublicas na ~arte que ~avorece o Turismo), mas por aqueles que em vez de nos criticar deve­
riam antes cnar o amb1eny~ p~ra que não se considerassem inúteis, supé~fluas, sumptuárias, as 
verbas que fosse necessano !nscrever no orçamento para que se estabelecesse e realizasse 
esse tal plano a sério. 

SIN'fESE DA OBRA REAi .J.ZADA 

Assim mesmo, chega a ser mi!!groso aq~cle muito que já se. conseguiu fazer com 0 nosso 
pouco. E estabeleça~~S", desde .Jª• para ~etodo da nossa exposição, o sumário das actividades 
do S. N. l. em .matena de tunsmo, a smtese do nosso esforço que somos os primeiros a 
reconhecer humilde, modesto, pelos razões já apontadas : 

1 -:- C~iação de uma consciência turística, com o reconhecimento e orgulho das nossas pró­
pr!a.s ~1quezas naturais e artísticas através dos reflexos internos da propaganda externa e de 
miciati.vas como o «Panorama», os programas da E. N. «Conheça a sua TerralJ, a publicação 
de vánas brochuras, cartazes, mapas, etc., etc. 

o 

-

NACIONAL 
Dll{El'l U DE DIZEll QUE FAI.JTA TUIJO 

2- Revitalização e valorização do nosso folclore, que aumentou consideràvelmente a riqueza 
tu~ística do País, criando-lhe elementos de atracção até agora inexistentes, decadentes e des­
virtuados. 
3 _ Amenização das nossal! estradas, linhas férreas e entradas de fronteira, obra ainda no seu 
início, por dificuldade, tJ\Orosidade e incompreensão burocrática; concurs<;> _das «Estações Flo­
ridas)) «Tintas e Floresll, sinalização pitoresca das estradas, postos frontemços, etc., etc. 
4 - Manutenção de uma Agência de T urisl!Jo, até agora mal instalada, mas que tem forne­
cido, constantemente, informações e brochuras, e até itinerários especiais, para certos casos, 
a todos os nacionais e estrangeiros que a têm visitado. 
S - Ligação deficiente, mas que tem procurado ser útil e acti"'.ª· com as Comissõe~ e Juntas 
de T urismo - que teimam, às vezes, em desconhecer o organismo central que devia coman­
dá-las e orientá-las. 
6- Elaboração do Estatuto do Turismo, a apresentar brevemente ao Governo com todos os 
ensinamentos da experiência de alguns anos - Estatuto que deve procurar, acima de tudo, 
coordenar, a rticular todas as actividades turísticas, subordinando-as a um e~pírito e comando 
únicos. 
7 - Esforço para afirmar, elevando-lhe o nível, toda a publicidade turística do País, se bem 
que ainda se continue a lutar contra o amadorismo, contra os habilidosos que fazem letras 
bonitas e desenhos muito bem feitos... • 
8 - Criação das Brigadas Hoteleiras, cujo esforço muitos ignoram ou negam, e que conta já 
no seu activo, por meio de conselhos e pequenos aui<llios, com a transformação e renovação 
de algumas dezenas de pensões e hotéis. Assistência técnica, atr~v~s de forn~c.imento de ante­
·projectos de orientação decorativa, àquelas etllpresas _i_:ão comerc1a1s que se dmg7m ao S. N. 1. 
para a construção do pequeno hotel que falta na reg1ao ou para melhorar o existente. 
9- Arranjo e orientação das Pousadas, que além de resolverem o problema da hospedagem 
nas nossas principais estradas de turismo, têm constituído exemplos felizmente bastante se­
guidos e imitados no desenvolvimento da nossa pequena indústria hoteleira e até no arranjo 
e decoração de ce~tas casas particulares que adoptaram o estilo Secretariado, como se diz às 
vezes, com ironia desconsoladora. 
10- Constantes vistorias, pelas nossas Brigadas de F iscalização, a centenas de hotéis e pen­
sões, serviço feito aliás de colaboração com aquelas J untas e Comissões de Turismo que lhe 
compreenderam ~ alcance. Tem-se procurado, assim, através duma vigilância contínua, me­
lhorar as nossas instalações hoteleiras, se bem que se continue a lutar, aqui e além, contra 
a rotina. contra o colchão de palha «muito mais saudável», contra a casa de banho que não 
toma banho, contra a almofada com o «gato preto» ou contra o laçarote na cintura da jarra. 
Em todo o caso, alguma coisa se tem conseguido, sobretudo não permitindo que subam de 
«clas~ificação)), ligada agora às tabelas de preços, o~ hot~is que não o mereçam. 

CONTRA O PARECJ-:R DAQUELES CUJAS VILEGIATUHAS NAO PASSAM. 
º.\ OUTRA BANDA 

É esta, pois, a síntese das nossas actividades positivas, se bem que estes alin~amentos tenham 
sempre o defeito de deixar escapar o «imponderável», que se confunde muitas vezes com o 
«essencialn. Permita-se-me, no entanto, que desequilibre a minha exposição fazendo algumas 
considerações 1à margem sobre os três últimos números desse resumo, aqueles que se referem 
precisamente à acção do S. N. l. no desenvolvimento da nossa indústria hoteleira. 
Entre tantas incompreensões e injustiças de que somo~ alvo, não há, talvez, maior do que essa, 



aquela que topamos, freque~tel!lente, de que a indústr~a hoteleira não t~m dado ul!l. pa~so, 
de que continuamos como ha vmte anos. Os que tal afirmam, por velocidade adqu~nda, ou 
porque as suas vHegiaturas no País não passam da Outra Banda, ignoram ou preferem cómo­
damente _ignorar o extraordinário desenvolvimento dessa indústrja nos últimos dez anos. Em 
breve, numa exposição que tencionamos realizar, daremoª as estatísticas, os dados concretos 
desta afirmação. Por hoje basta-me afirmar-lhes que muitas regjões: antigamente consideradas 
inóspitas, sem uma cama no h.orizonte, estão hoje completamente servidas, algumas com hotéis 
quase luxuosos. Cito, para exemplo, a estrada Lisboa-Porto, onde existe apenas hoje dificul­
dade de escolha: Pousada de S. Martinho, Hotel do Facho, Hotel Bau, Pousada de St.0 AntÓ· 
nio, etc., etc. Porto e arredores, e •O :Minho, podem também orgulhar-se de novas e excelentes 
instalações hoteleiras : renovação parcial do Hotel do Porto, Hotel do Império, Hotel de Mato­
sinhos, Escondidinho, Hotel de Famalicão, Hotel de Miramar, Ofir (obra notável e de grande 
futuro), Suave Mar, Grande Hotel de Caldelas, Pousada do Marão e, num plano mais mo­
desto, a Pensão do Golfinho, em Leça; o arranjo do Hotel Silva, em Amarante, um pequeno 
hotel na Apúlia, etc. , . . · . . . 
Em construção ou em projecto, tr·ê~ obras importantes : o Hotel do Infante, no Porto, um 
grande hotel, em Guimarães e a remodelação do Hotel de Santa Luzia, em Vjana do Castelo. 
Castelo Branco e Guarda, duas regiões donde se fugia por falta de alojamentos, têm hoje 
dois excelenteª hotéis construídos pelas Comissões de Turismo locais e com o seu arranjo 
interno orientado pelo S. N. 1. E também .não devem ser esquecidos os novos hotéis de S. Pe­
dro do Sul e da Curia, Hotel do Luso, e Miradouro do Buçaco; o novo hotel da Costa Nova, 
o hotel de Monfortinho, etc., etc. 
O Sul não está ainda tão bem servido, mas já não é o deserto de há dez anos. Al.ém das 
Pousadas de Santiago, de Santa Luzia e de S. Brás, podem citar-se o Oásis .da Quinta das 
Torres, os dois hotéis da Praia da Rocha, o novo hotel de Faro. Em Évora também se está 
trabalhando, activamente, para a construção dum grande hotel que seja digno daquela cidade 
e perfeitamente enquadrado no seu ambiente. Mesmo em Lisboa, onde continua a faltar o 
grande Palace que consideramos indispensável, até para o «aquecimento social» da cidade, 
alguma coisa se tem feito (o Hotel do Império, o Hotel Vjtória, o Hotel Flórida, etc.). No 
Estoril deve sublinhar-~e o .crescimento do Hotel Atlântico e o esforço de renovação do Monte 
Estoril Hotel. Santarém tem o Abidis. Na Ericeira também agora reabriu um pequeno mas 
luxuoso hotel. E até a abandonada Sintra, «La Belle au bois dormant» da nossa paisagem, 
principia a aprender a lição das Pousadas: Estalagem de Penaferrim, restauro do velho e 
romântico Hotel Lawrence, etc.; Seteais, por sua vez, prepara-se para se transformar num 
grande hotel residencial. 

A BOA HÔSPITALIDADE-ACTO INDISPENSÁVEL D.\ BOA EDUCAÇÃO 

Esqueço muitos hotéis, muitas pensões, muitos esforços dignos também de serem sublinhad09, 
mas os exemplo~ que citei são já bastantes, creio, «para que não seja possível voltar a dizer 
que continuamos a :não ter hotéis, que tudo continua na mesma». A muito estrangeiro, que 
trazia prevenções a este respeito, temos já ouvido os maiores elogios à nossa rede hoteleira, 
que está longe de ser completa, poi~ continua a haver regiões - como a de Beja, Alto Alen­
tejo, Alto Douro, Alto Minho, Trás-os.iMontes - onde o turismo continua a ser uma difícil 
aventura, apesar das belezas naturais dessas regiões. Do que não temos culpa é que os nossos 
críticos só continuem a viajar nessas zonas onde ainda não houve tempo de chegar, onde os 
homens estão talvez mais adormecidos e não compreenderam ainda que a boa hospitalidade, 
seja qual for a importância da cidade ou da vila, é um acto indispensável da boa educação ... 
Não quero afirmar, evidentemente, que todo~ estes hotéis ou até a sua maioria, sejam obra 
directa ou indirecta do Secretariado Nacional da Informação. Apenas r.eivindicamos a parte 
que nos cabe desde que o turismo passou para o .S. N. 1., na formação do ambiente em 
que se construíram e a influência benéfica, decisiva, que as nossas Pousadas e Brigadas 
exerceram no arranjo da major parte deles. 

.. 



NECESSIDADE URGENTE DO ESTATUTO DE TURISMO 

A pesar de tudo, apesar dos «rasgos» , dos episódios da obra já realizada pelo S. N. 1. e 
Juntas e Comissõ~s de Turismo, falta ainda, repetim~s. fazer muito; falta, :omo)á se disse, ~ 
simples estabelecimento de um grande plano de turismo. A verdade, porem, e que este so 
é possível de traçar, com projecção e segurança, depois de elaborado e aprovado o Estatuto 
do Turismo, já em estudo adiantado, do qual sa irão os decretos complementares indispensá­
veis à execução dos seus princípios. D e momento, uma verdade é necessário sublinhar, que 
constitui a legítima defesa do nosso organ ismo em face de certos ataques : unidade de acção, 
pensamento único em matéria de turismo, a té agora , só teria sido possível através de urna 
colab oração estreita entre o organismo central e os órgãos .locais, efectivada no exame atento 
dos seus planos de orçamentos, se todos nos fossem enviados, dentro do prazo legal fixado 
pelo Código Administrativo, só invocado, com clamorosa d ignidade, por algumas Câmaras 
Municipais, quando se trata de fugir à acção orientadora do S. N. l. ( ... ] 

t PRECISO NÃO CONFUNDIR POUSADAS COM MIRADOUROS 

Ainda uma observação e sugestão : as Comissões, J untas de Turismo, pedem-nos de quando 
em quando, como se nos pedissem uma simples brochura, a construção de uma pousada 
aqui, a li ou acolá. É evidente que gostaríamosde semear pousadas nos lugares onde ainda são 
necessárias, se bem que é preciso não confundir com miradouros. Mas a construção destas 
não faz parte do nosso orçamento, pois o seu lugar é no orçamento do Ministério das Obras 
Públicas. A nós compete-nos apenas o seu arranjo interior, organização e decoração. Devo 
dizer, porém, que nem todos os sítios pitorescos, mas pouco visitados, exigem «pousadas». 
Uma simples casa limpa, com dois ou três quartos e as indispensáveis instalações higiénicas, 
poderia servir esses lugares onde «lá vem um»... P ara esse efeito encarregámos os serviços 
técnicos de elaborar dois projectos de «Casalinhos», que se poderiam construir, cada um com 
urna centena de contos. pouco m aiores do que moinhos, espécie de abrigos, recantos que tor­
nariam ainda mais característica a nossa paisagem e o nosso turismo. Nas estradas da América 
do Norte fez-se alguma coisa de semelhante, mas sem a graça nem o encanto dos nossos pro­
jectados «Casalinhos», que os próprios organismos de turismo, com o auxílio de algumas boas 
vontades locais, poderiam fàcilmente erguer. 

O TUIUSMO PORTUGU~S ~, SOBRETUDO, PORTUGAL: - CLIMA, CEU, 
PAISAGEM, MAR ••. 

Gostaria agora de traçar as perspectivas do turism,o nacional, o que falta fazer, as grandes 
linhas do seu futuro, a necessidade, por exemplo, da criação do crédito hoteleiro, (para o 
qual temos empregado inúteis esforços), a cons trução de escolas de hotelaria, a .necessidade de 
fomentar o aparecimento de agências de excursões no país com bons «auto-cars», a fixação 
dos ·lugares onde ainda são necessários pousadas, grandes e pequenos hotéis, o enunciar de 
um vasto plano de propaganda internacional do nosso turismo, depois de garantir a hospeda­
gem a todos os que nos vi~itam, o estudo do desenvolvimento das nossas estâncias termais, a 
colaboração estreita com os caminhos de ferro, agências de navegação marítima e aérea, o 
plano do twismo insular e imperial, e tc. ( ... ] 
Mas muito já se tem feito. O turismo português é, sobretudo, Portugal, a matéria prima de 
Portugal: clima, céu, paisagem, mar. T udo o mais será fácil, se compreendermos que nos 
devemos todos unir para o mesmo fim, se não nos esquecermos de que todo o Portugal, de 
Norte a Sul, está «em qualquer parten do Portugal inteiro, em cada aldeia, em cada vila, em 
cada cidade, em cada um de nós ! 

14-12- 194 7. 



IKICIATIV AS E BEALIZAÇÕ s 
ltesultadoa.dum intereasante 

A ll til Concurso Polclórico 

Terminado o Concurso Folclórico da 
Beira Baixa, a propósito do qual inseri­
mos neste número um artigo ilustrado 
com instantâneos fotográficos e desenhos 
de Tom, foram distribuídos do seguinte 
modo pelo júri-constituído pelo Sr. An­
tónio Ferro, como presidente, e os senho­
res. maestro Frederico de Freitas, Gui­
lllerme Felgueiras, capitão Afonso do 
Paço e o desenhador Paulo Ferreira - os 
respectivos prémios: 

Canto: l.º prémio (de 4.000$00), ao 
grupo folclórico de Souto da Casa. 2.0 

prémio ( 3.000$00) , ao de Paúl. 
Danças: l.º prémio (de 4.000$00) , 

ao grupo de Silvares; 2.0 prémio (de 
3.000$00), ao de Aranhas. Houve outros 
prémios, concedidos pela Câmara Muni­
cipal de Idanha-a-Nova, pelo Grémio do 
Comércio de Castelo Branco, pela Câ­
mara Municipal e Governo Civil da mes­
ma cidade, e ainda pela Junta de Pro­
víncia da Beira Baixa, os quais se 
distribuiram pelos grupos folclóricos das 
seguintes localidades: Juncal, Mata, lou­
riçal do Campo, Sobral do Campo, 
Ninho de Açor, Póvoa de Rio de 
Moinhos e Cafêde. 

Como se compreende, este Concurso 
destina-se a estimular o cultivo do repor­
tório tlpicamente regional, que a tradição 
conservou, tanto nas canções como nas 
danças. Interessa ao património das na­
ções detentoras de cultura própria, de 
evolução secular, que não se percam nem 
se abastardem os seus mais puros elemen­
tos, tanto folclóricos como etnográficos 
- elementos que também são inestimá­
veis valores turísticos. Mas, esses concur­
sos não são suficientes, só por si, para 
se conseguir o objectivo em vista. Outras 
iniciativas se impõem a quem tem por 
missão oficial zelar pela conservação 
desses valores, e, ao mesmo tempo, acor­
dar para eles a consciência e o interesse 
das populações. 

Por isso mesmo se criaram, oportuna­
mente, prémios destinados a estudos de 
história e etnografia ... 

O ll1 timo Concurso das Mono­
gratlas ltegtonala 

... Assim, o S. N. 1., no intuito de 
tornar melhor conhecidas as localidades 
do País que não têm sido devidamente 
estudadas, apesar dos seus predicados 
(históricos, arqueológicos ou turísticos), 
iniciou, há tempo, como se sabe, uma 
série de Concursos de Monografias Re­
sionais, entre escritores da especialidade. 

Para esse efeito, dividiu o País em três 
zonas: Norte, Centro e Sul, promovendo, 
em anos sucessivos, os respectivos con­
cursos. Posteriormente, foi realizado o 
referente às Ilhas Adjacentes, e, há 
pouco, outro, de que faziam parte as 
seguintes localidades: Braga, Castelo 
Branco, Covilhã, Espinho, Figueira da 
Foz, Guarda, Termas de S. Pedro do 
Sul, Viana do Castelo e Viseu. 

Para a classificação das obras apresen­
tadas a este certame, reuniu o júri no­
meado para tal fim, e que foi formado 
pelos escritores Gustavo de Matos Se­
queira, luís Chaves e Alberto Pereira 
Leite, funcionário superior da Repartição 
de Turismo do S. N. I . Por unanimidade, 
atribuiu-se o primeiro prémio (de 3.000 
escudos) à monografia intitulada «Fi­
gueira da Foz - Praia da Claridade», 
de António Figueira; o segundo (de 
2.000 escudos), à monografia sobre 
«Viana do Castelo», do Dr. José Crespo, 
e o terceiro (de 1.000 escudos) , ao tra­
balho que tem por título «Guarda», de 
Palmira Cândida dos Reis. 

Os Serviços do Porto de Lisboa 
nreciadOP nn 'P.gtrn.nget:r'I\ 

O diário espanhol «Arriba» publicou, 
recentemente, uma crónica de Luís de la 
Barga, intitulada «Cada ano aumenta o 
tráfego marítimo no Porto de Lisboa», 
em que, depois da descrição do porto, se 
afirma: . 

«A guerra valorizou a foz do Tejo 
graças à neutralidade portuguesa, e esta 
preferência continua sendo desfrutada na 
paz. Cada ano aumenta o tráfego marí­
timo no Tejo. Em 1947 fundearam nas 
águas do rio imperial 2.230 navios, com 
uma tripulação de 88.023 pessoas. Quer 
dizer, 64 unidades mais do que durante 
o ano anterior». 

Depois refere, especialmente, a impor­
tância do estuário do Tejo como centro 
da indústria piscatória, e a este respeito, 
diz: 

«0 volume adquirido ultimamente por 
esta actividade tornou insuficiente a ins­
talação pesqueira do porto lisboeta. Dis­
posto a resolver este problema, o Governo 
acaba de decidir a construção de um novo 
porto pesqueiro em Pedrouços. As obras 
custarão 92 milhões de escudos e ficarão 
concluídas dentro de quatro anos. No 
mesmo local construir-se-ão também os 
edifícios da Administração, Estação Ma­
rítima, e de uma Escola de Pesca. Deste 
modo o Governo português pretende 
valorizar o porto de Lisboa em toda a 
sua amplitude.» 

Um grandioso Plano de Obras 
él.o · Munlclplo de Lisboa 

Em Dezembro do ano passado foram 
visitados pelos vereadores da Câmara 
Municipal de Lisboa e numerosos jorna­
listas, convidados pelo Presidente deste 
município, as mais importantes obras em 
curso na Capital, algumas das quais 
fazem parte do plano de melhoramentos 
a inaugurar no ano presente. 

Além das maq11etes e projectos de 
urbanização do Parque Eduardo VII, 
bem como do futuro viaduto da Avenida 
da República, os visitantes apreciaram os 
trabalhos, já muito adiantados, do novo 
bairro do Caramão da Ajuda e, depois, 
na Serra de Monsanto, as obras de cons­
trução do «Club de Ténis de Lisboa», 
as quais compreendem, além da sede: 
um restaurante, um «bar», um salão de 
reuniões, outro de jogos, um amplo ter­
raço, três «courts» para treinos e um 
pa.ra campeonatos. No mesmo local há 
ainda espaço para a construção de mais 
quatro «courts», uma piscina, campo para 
«voleibol» e outros desportos. 

Supomos inútil sublinhar, para que se 
torne evidente, a importância destas rea 
lizações, tanto no ponto de vista urbanís 
tico como económico, e quanto elas con· 
tribuirão para que Lisboa se nivele às 
mais atraentes Capitais europeias. 

•Panorama> regfAt 

A recente publicação do decreto­
-lei que actualiza, como segue, a classi­
ficação das praias do Continente: l." 
ordem-Ofir (Fão) , Póvoa de Varzim, 
Vila do Conde, Castelo do Queijo, Foz 
do Douro, Granja, Espinho, Figueira da 
Foz, Cascais, Estoris ( excepto S. Pedro), 
Praia da Rocha e Monte Gordo. 2.ª or­
dem - Moledo, Ancora, Leça da Pal­
meira, Matozinhos, Miramar, Buarcos, 
Nazaré, S. Martinho do Porto, Ericeira, 
Praia das Maçãs, S. Pedro do Estoril, 
Parede, Carcavelos, Santo Amaro de 
Oeiras, Paço de Arcos, Cruz Quebrada, 
Trafaria, Costa da. Caparica, Setúbal, Si­
nes e Albufeira. 3.ª ordem - Todas as 
outras. 

O facto de estar incluída nas 122 
obras a realizar no distrito de Portalegre, 
pelo plano bienal do Ministério das 
Obras Públicas, a instalação da Po11sttda 
de Santa Maria, em Marvão. 

A existência de dois novos e civi­
lizados hotéis no nosso país, a que fare­
mos, oportunamente, mais larga referên­
cia: o «Hotel da Ericeira», e o <<Porto­
-Mar», em Matozinhos. 



Ford 

Não há teimosia acerco do 
"arranque" Ford. Bosto premir 
um botão e ei- lo o galope! 

Um goto pode pare· 

O automóvel Ford é o único que 
oferece um motor de 6 cilindros 
ou V-8 poro escolher. Utilidade e 

O novo motor de 6 cilindros gosto 

"Não vele o pe~o. 
Farrusco: 
Não se pode olccn· 
çor um Ford" ! 

Lusítana-RuA CAsTILHo, 149--LISBOA 
E SEUS CONCESSIONARIOS EM TODO O PAÍS 



MALA--POSTA 1948 
( Continuação) 

Algumas têm apenas as portadas de madeira, 
sem vestígios de caixilnos. Nem sequer a su­
gestão - ou aspiração - dum futuro melnor. 
Parece uma terra morta. Procuro os nabitantes. 
Mulneres, não se vêem. Estarão emparedadas, 
segundo o velno costume mouro ;i ... Mas os 
nomens surgem, em bandos, no largo onde fa­
zemos paragem. É neles que vejo a marca de 
opulência da região. Bem alimentados, bem 
vestidos, bem calçados. Têm uma expressão 
colectiva que não consigo definir. Talvez mais 
de indiferença do que de satisfação e, no en­
tanto, eu deduzo que eles estão satisfeitos, têm 
tudo quanto desejam. Entro a beber um re­
i resco numa espécie de café, compro pílulas 
na farmácia, espreito a mercearia, a loja de 
fazendas... Não ná uma montra que atraia, 
objectos que alegrem a vista, um reclame que 
fale à nossa imaginação; tudo aquilo que é 
essencial à vida, existe ali, e a granel. Mas 0 

supérfluo ;i Esse supérfluo que dá à vida as 
suas tonalidades e a torna digna de ser vivida, 
onde está ele ;i 
As casas do norte são, sem dúvida, mais po­
bres; todavia, a mim não me deixam a mesma 
impressão de desolação: Aquele craveiro, que 
surge duma panela furada à beira duma va­
randa em ruínas, sugere-nos o jardim suspenso 
que o dono tem na sua imaginação; naquela 
videira torcid'a que do quinteiro sujo tenta em 
Vão Chegar à fuz, há Uma aspiração de qual­
quer coisa mais alta, que paira sem que nin­
guém saiba o que é. Aqui, mais nada senão a 
monotonia em branco. 
Mas as povoações não se sucedem tão depressa 
na realidade, como no papel. Entre cada uma 
delas estende-se a planície imensa. As searas 
parecem não ter fim. Não se vê viv' alma. Não 
ná um regato, um portão de quinta, um cão 
que ladre, uma árvore em flor. Nada. Só o 
infindável manto verde dos trigais encharcados 
de sol. 

«Alentejo não tem sombra 
Senão a que vem do céu ... » 

Quantas noras durará a travessia ;i 
A estrada está má e a camioneta zig-zagueia 
de valeta a valeta, como que embriagada. Va­
mos a menos de 20 km.; mesmo assim caímos 

em buracos, e receio ir passar a noite à valeta. 
Espero do motorista uma interjeição em portu­
guês vernáculo. Mas nada. Em toda a excursão 
não ouço uma frase, uma palavra, sequer, de 
impaciência - nem dos condutores, nem dos 
passageiros, nem daqueles que ficam em terra 
por falta de lugar, nem mesmo dos outros que, 
já alojados clandestinamente, recebem ordem 
de sair. 
Todos obedecem em silêncio, calmos, sem um 
murmúrio; por vezes, até, com um sorriso bo­
nacneirão. Admira-me a passividade com que 
eles vêem passar a camioneta cheia, sem pa­
rar. - «Àmannã ... ». E acenam adeus. uQue 
naviam de fazer? » - diz-nos o condutor. 
Povo bom e paciente! O atraso é cada vez 
maior, mas só eu me torso e consulto o horá­
rio. Os outros comem, bebem, conversam. -
«Quando cnegarmos, logo se vê». O norário é 
uma coisa convencional. É ele que nos enerva. 
Que importa cnegar antes do pôr do Sol, ou ao 
romper do luar ;i Para nós a viagem é um traço 
de união que liga ciois trabalnos, ou duas dis­
trações; para eles é a própria distração. Não ná 
pretérito nem futuro; simplesmente, está-se 
ali .. . O povo é filósofo e a sua medida do 
tempo é a eternidade. Sem querer, vejo este 
mesmo povo bom e pacífico, sentado à secre­
tária duma repartição pública, enrolando cigar­
ros e contando a última piada política, enquanto 
o público se acotovela do lado de fora do gui­
chê. Não se pode ter sol na eira, e cnuva no 
nabal. 
O meu espírito já vai longe, mas uma voz, 
vinda do lado de traz, chama-me de novo à 
camioneta: - «Quem quiser ouvir música, 
paga 10 tostões». «E quem não pagar!» -
«Quem não pagar, tapa os ouvidos, porque não 
tem direito de ouvirn. Hilariedade. - «Venha 
a música!». E a música vem, num fado dolente 
e triste. O Sr. Piedade é sentimental: comove­
-se e canta, compenetrado, os o/nos em alvo, 
quase a sair das órbitas. A seguir vem um 
tango. A concertina geme-o, enquanto o Sr .- Pie­
dade dança, no corredor, todo ele em reque­
bros. Depois um corridinho vivo e puladinho, 
e o condutor salta, sapateia, rege a música, 
abre os braços, imita instrumentos de sôpro. 
Desaparecem os buracos a'a estrada, as planí­
cies sem fim, os rebanhos assustados que vi­
ram à ré, ao ouvir o ruído do motor. Só ná, 
agora, esta realidade objectiva: o louletano que 
toca harmónio e o Sr. Piedade que marca o 
compasso. 

(Continua) 
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TEM ATAPETADO 

OS NIELHOR~S 
tl OTEIS 

TODOS OS 
CASINO 
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CINE.\ IAS 

EDIFÍCTO 
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na: A 'E-11/CA DO Bill 
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SOUTH 
AIRWAYS 

- >r 

SERVIÇO RÁPIDO REGULAR 

DE PASSAGEIROS E CARGA 

ENTR.E LONDRES E AS AMÉ­

RICAS DO SUL E CENTRAL, 

COM ESCALA POR LISBOA. 

ESCRITÓRIO EM LISBOA: 

R. DAS PRETAS, 26-2.º 
2 8i79 

TEL. 3 2982 
32983 

ENDEREÇO 
TELEGRÁFICO AIRLINES 

MALA--POSTA 1948 
(Ccriclusâo) 

A tarde vai caindo. Subimos a serra do Caldei­
rão e os vales, lá em baixo, ficam na sombra. 
As figueiras erguem-se do chão como cande­
labros de mil braços brotando vida. O ar é 
fino e leve. As povoações sucedem-se com me­
nores intervalos: Ameixial, Barrancos, A lpor­
tel.Aproxima-se o final da jornada. Numa volta 
da estrada surge a Pousada de S. Braz, lá no 
alto. Apeamo-nos, e a camioneta segue. Sinto 
pena ao vê-la partir. Qualquer coisa de mim 

.vai com ela. 
Anoiteceu e está frio pelo caminho da serra, 
mas, ao transpor a porta da Pousada, julgo en­
trar no Paraíso. (E não foi a Eva que me cá 
trouxe~) ... 
Um fronco de azinheira arde na lareira; o ba­
nho espera-me; o jantar está pronto. Há rou­
pas frescas, calma, silêncio - tudo quanto o 
viajante cansado pode desejar. Mas há mais: 
- há o Sr. Pacheco, o hospedeiro-nato, que 
não se cria por decreto, que se levanta para 4ar 
de comer ao viandante, que passa a deshoras, 
que lhe dá a sua própria cama quando outra 
não tem, e que adivinha que nós queremos a 
mesa junto à lareira e uma borracha quente 
na cama. 

i\IIA IUA ELVIHA DA CHUZ MONTEIHO 

.MÓ V E I S • F.STO F OS • D ECORAÇÕ ES 

COM P A N H A 

ALCOB IA 
f,,JSBOA I RUA !VENS, 14 I T EL. 25441 
ESQUINA DA RUA CAPELO 
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J-1~ Á B R -1 C A 
P o ·R TUG A L 

. . 
l\ lóvejs cn1 tubo e chapa de aço, 
espcc1a1s para cad a caso. 
EQUIPAME lTOS C O MPLE TOS PARA 

HOTElS 
HOSPITAIS 
ESCRITÓRIOS 
REPA RTI Ç ÕES , 
SERVIÇO~ ESTATISTICOS 
VESTIA RIO S 
QUr\B.TOS DE DORMIR 
CASAS DE BANHO 
SALAS 
B A R S 
CE.RVEJARIAS, Etc., Etc. 

JI. 

l~ SCR ITÓ RIO S: Rua Febo ;\loniz, 2 a 20 

SALÕES DE EXPOSIÇÃO E VEN D A: 
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POLÍTICA DE TURISMO 

SOB este título, publi.cou o Diário da ~lanhã um 
editorial destinado a comentar o discurso do 

Secretário Nacional da Informação, Cultura Po­
pular e Turismo, Sr. António Ferro, - que re­
produzimos, quase na íntegra, no Boletim do 
presente número. Dele extraímos os seguintes 
passos: 

cc ••• Não nos parece difícil reconhecer que a 
situação se modificou profundamente nos últimos 
anos, que existe uma política de turismo, e ca­
minhamos para o estabelecimento <le um verda­
deiro plano de turismo. Quem quer que se des­
loque por esse País - mesmo que não tenha lido 
as brochuras de propaganda, mesmo que não 
tenha tido o cuidado de ligar o seu rádio-receptor 
aos discursos e palestra~ que poderiam orientá­
· lo sobre o assunto-km de reconhecer, um 
pouco i.-or toda a parte, os efeitos dessa política 
de turismo que, ao contrário do que acontecia, 
foi definida e é praticada. 

«Ü turismo nacional obedece hoje a princípios 
orientadores modernos e dinâmicos, que não são 
meras teorias importadas, mas verdades em per­
feita relação com a realidade nacional. 

«Não se empreenderam obras - nem se acon­
selharam, nf'm se permitiram - que excedes­
sem a nossa capacidade de realização, que não 
coubessem dentro das nossas possibilidades de 
utilizá-las, que tivessem como objectivo suplantar, 
ou mesmo igualar o que se faz em países de ca­
racterísticas diferentes do nosso. Houve sempre 
a preocupação de fazer tw·ismo nacional, turismo 
português, turismo para portugueses. 

«Já não é possível chegar a qualquer estância 
de repouso ou praia, a qualquer cidade ou vila 
que tenha à sua guarda um monumento ou uma 
curiosidade de valor histórico, ou esteja enqua­
drada em região de notável beleza panorâmica, 
sem notar um benefício, que nem sempre é de 
grande vulto, mas que equivale a uma assina­
tura dos Serviços de T urismo - uma pequena 
nota de bom-gosto a dizer que já por ali passou 
,f? )nteresse oficial. 

"'~cDeve reconhecer-se quanto isto representa de 

TRABALHOS EM FOTOGRAVURA 

FOTO-LITO E ETIQUETAS EM METAL 

TEM TODOS OS TRUNFOS PARA EXECUTAR 

COM RAPIDEZ E PERFEIÇÃO QUAISQUER 

TRABALHOS GRÁFICOS DA ESPECIALIDADE 

RUA DA ROSA, 273-274 / TELEF. 2 0958 

trabalho constante, de espirito de presença, de 
sentido prático de uma obra que, mais do que 
nenhuma outra, se move por ideais. 

«Mas as grandes realizações não faltam. 
«As Pousadas, que já hoje se erguem nalguns 

dos pontos mais pitorescos das nossas principais 
estradas, e que tão profunda e agradàvelmente 
têm impressionado estrangeiros ilustres de pas­
sagem pelo nosso país, (recentemente, um jorna­
lista Suiço notava-as pelo seu encanto português,, 
pela sua originalidade), são. talvez, o sinal mais 
alto - por certo o mais vish·el - da obra levada 
a cabo, com muito trabalho e bom-gosto, pelo 
Secretariado Nacional da Informação, Cultura 
Popular e Turismo.>> 



CANTARIAS. MÁRMORES. JAZIGOS 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
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TELEC.: RATOl'' JLHO 

degurai a vossa vida e º" vosso" havere" 

t O MP ANBIA DE SEGUROS 

CAPITAL 1.500 CONTOS. RESERVAS 
47.o63 CONTOS. SEDE NO PORTO 
RUA _FERREIRA BORGES, 37. DELE­
~~ÇAO EM LISBOA- PR. D. JOÃO DA 
CAM ARA, 11 1 1 ·º-AGÊNCIAS EM TODO 
O PAÍS E IMPÉR IO COLONIAL. 

ESTORit 
COSTA DO SOL 

A 23 QUILÔMETROS DE LISBOA 

EXCELENTE ESTRADA MARGINAL 

RÁPIDO SERVIÇO D E COM.BÔIOS ELtCTRICOS 

CLIMA EXCEPCIONAL 

DURANTE TODO O ANO 

TODOS OS DESPORTOS: Golf (i8 buracos), 
Tennis, Hipismo, Natação, Esgrima, Tiro, etc. 

ESTORIL-PALÁCIO HOTEL: Luxuoso e con­

fortável • Magnifica situação. 

HOTEL DO PARQUE : Boa instalação · Anexo 
às termas e Piscina. 

MONTE ESTORIL-NORTE: (Antigo Hotel de 
Itália) Ampliado e modernizado. 

ESTORIL - TERMAS: Estabelecimento Hidro­
-Mineral e Fisioterápico • Laboratório de 
análises clínicas • Ginástíca Médica • Mas­

sagens. 

TAMARIZ: Magníficas esplanadas sobre o mar. 
Restaurante • Bar. 

PISCINA DE AGUA TtPIDA. 

SALA DE ARMAS. 

ESCOLA DE EQUITAÇÃO. 

STANDS DE TIRO. 

CASINO: Aberto todo o ano • Cinema • Con­
certos • «Dancing• • Restaurante • Bars. 
1 ogos autorizados. 

INFORMAÇÕES: 

soe. P-ROPAGANDA DA COSTA DO SOl 
ESTORIL 



TIPOGRÇ'tP~8 O~_. 

em.PR' âsÁ ·-:~ · 
OACIODAL -08 PUBLl.CIDAD8 

.· 

* * * 
. ,.. . . -

comPOSIÇ~O ·mecAnlC A . 

eHecuçl!'lo RAP,IDA e P9RP91TA . . De 

TODOS OS TRABl=lLHOS GRAPICOS 

-* * * 
OFICIO AS 

TRAV. DO POÇO DA CIDADe, 26 • LISBOA 

TeLeFone 2 3525 

' 

Ol ST íl I BUÍDA J>OH 

·SECO DA 
n. llODRIGlJES SAMPA IO. 1:36 

ORAHAM'S PORT 
"EMPEROR" 

"TA W NY" VELHISS IMO 
"FIVE CROWNS" 

MUITO VELHO E SECO 
" SIX GRAPES" 

"VINTAGE" VELHO, DE CASCO 
·'IMPERIAL DRY" 

" RUBY" LEVE 

E OUTRAS lHARCAS 
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O medicamento não está ainda, 
de forma alguma, pronto para 
uso, finda a produção industrial 
da substância activa. r: preciso 
prepará-lo, então, sob a forma 
mais apropriada à sua adminis­
tração no doente. A decisão de 
lhe dar a forma de pó, de po­
mada, dum líquido, etc., depende 
sobretudo da natureza da doença 
a tratar e do modo de acção reque­
rido pelo medicamento. A com­
posição dum comprimido cuja 
substância activa só deve ser 
reabsonida pelo intestino, será 
diferente da dum produto cuja 
componente terapêutica é para 
ser libertada já no estômago. As 
substâncias chamadas veículos, 

quer sejam os excipientes das po­
madas, ou os dissolventes, devem 
ser perfeitamente inofensivos para 
o organismo, pouco importando 
o seu modo de aplicação, e serão 
de molde a não prejudical' de ma­
neira nenhuma a eficácia ou a esta­
bilidade do remédio propriamente 
dito. A forma do medicamento 
deve ser igualmen:ce apropriada 
às diversas condições climatéri­
cas ; finalmente, o material de 
acondicionamento - as caixas, os 
frascos, e~c.-desempenham tam­
bém um papel importante no que 
diz respeito à estabilidade. 
Estes numerosos problemas resu­
midamente esboçados e que se 
apresentam até à última fase de 

fabricação dum novo medica­
mento, são cuidadosamente estu­
dados por um pessoal escolhido 
e especialistas científicos e técni­
cos, cujo trabalho em coloboração 
ccntribui para o renome de segu­
rança má-lima de que gosam as 
especialidades e CIBA >. 
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